
n o i w . 0 ios. Barcelona, Mu 15 de flDrii i? m. m. m 

Diario político, de avisos, noticias 7 decretos 

E D I C I C W de la M A f l A l T A 

Reiteeloñ: [shudlllen Blmcht, 3 bli, bi)o, ] A d r i r l s t r a d o n : P l u a BMI, núm 7. ba¡oi 
P r e c i o » d a a u s c r l d o n : B a r c e l o n a , l oOpt.aB. ( p l a t a a l rasa . F u e r a . 6 1 d . t n m . E x t r a n i . 014 

S A N T O D E L DIA.—Santos Eutiqucs, Marón y Victorino y santas Bas l l i s a y Anastasia. 

Gran Exposición de Monas ? Dalces W ^ Z f t f ^ 

Fábrica de Dulces de Ja F E R R B R Y QILI» Colla de San Pablo, n.013. 

T O S F E R I N A o t e A L D m a o ! ? ^ 

Señora de compañía, se olrece, g E ^ R ^ l ¿ N a S ^ -

ES D r . E . R I B A S y R I B A S f e h ! n e ^ A T X a & 
gi» , Pasaje l^omingo, 3, y de su olinloa do Operaolono», Valonóla, ntun. 359. 

A P A R A T O S D E T O D A S C L A S E S desdo Z 7 k S O posota». 
PERFECCIÓN C O M P L E T A . - — - GRAN OCASIÓN. 

8o arree-lan A precio» económicos. — Agujan do todas clases. 
Q X J U S T T A - I S I ^ , © . - B - f i . K . O B I j O . t s r w A . 

" n T ? JsTAXTJ^TiTlQ "nt,-uo «pcdal lst . para la^ enfermeda-
dvafcoa «fcil tá*Jk W •KiskdKinfafcW des secretas, humorales y de la piel.—TA* 
JPIWEKXft., 30. OoBflnlta gratis de 11 a 1 y do 7 A 8. Días festivos, sólo de 11 i i 

T l c c i m A n i TttlhPSirfnP curaestreflimiento, catarros Gástricos éintestina 
l loüUÜ QBl UuUiuUUl les, conffestiones. jaqueca^dolores de estómaeo 
resfriados, tos, bilis, etc.—En farmacias y Canuda-23-3.0; Cartera 2 paquetes 0%) 

i i . . •" • • , 

T T i m » / • i — T l - * — . ^ V I A S U K I N A R I A 8 5 P1I .I3 
X J í m W r a X i e g O - 1 8 , Conde del Asalto, 1 8 -

Tlr ÜT m1 AT'! Especialista en grargranta, nar i í y oído. Plaza Comercial, 1, l . " 
Ul. r i l U X A l Ú (frente al mercado del Borne): de 1.1 5; festivos de 10 á I I . 

« B f e n f ^ A A A A A Jaiferm»flafl«iiaclapia!ydelcr<Jtg-aa«B 

D R . G A S A S A ^ ¿ " I ^ Í T ^ I X ^ Í I 



BALNEARIO DE PRIME!* ORDEN. Temporada de l.n de Mayo á 30 de Octubre. 
Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: En tren libero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 h o r a s . 
Asfuas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas sódi

cas. Sin rival para el reuma, la diabetes y afecciones del estómago, h ígado, 
baso.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias. 
Admlalstraolón: B A B I B L A de las F L O R E S , 18, entreanolo. -Baroelonaj 
m̂miJ ' - . . _• i • i - i M . iwim 

F A B R I C A D E C O N F I T E R Í A 
D E JOAQUÍN XJ IJOBEBAB y 0.a, S. en O. 

RICO y VABIASO SURTIDO 
F A R A L A S 

pbíxiuhs pgscues. 
1 5 , c a l l e d e l a P r i n c e s a , 1 5 . 

A C B > » l r O C A J l U O i p a i V . W r c t t d . A » ; del drama r o m á n t l c h e a 4 ic tes . del gran_dramaturB 

Csr^ . T 3C m K . E 3RL A 
J O ¥ E PToUínnitta: M A R G U E R I D A XlRGÜ.- tXrecc ió : E N R I C CífMENEZ. - Decorat nou Vilomara, Mo-

rasas 9 Alarma.—A las 9. Ocmá, diumense, tarde S nit, L a royna Jove . -Ol l luna . tarde, fundó de 
broma: |A riurer! !>« t o r r a d«l« su&t}* , 1.a p a s c a deis U a s o a t l a a , nova, de brillanc é x i t . - N i t : 
t a r e y n a ¡ove. 

Dlmars; L a r « y n » Jove. - DespaU en comptadurla. 

Oran Teatro del Liceo ^r?kchrenfo,ntiaTraitt.MClón: T r u t 8 , , • • Xaetta. 

O I ? , A . N O I I T H I M A T Ó C H ? . A . » * © 
H O Y . S A B A D O D E G L O R I A 

S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E V D E 9 A 18 N O C H E . 

S O e = » E 3 I ^ I O X J l L . A S J , S O 
« l o v «91-calcio r a . n o j ' e . c i « , ' J , o o m o a o n ; 

L i A P T J Q T J g S A D E B K , A O O I A N O .Calfner « e n d a r a w 
aSu y n J f e r r s T H i R . o o o K t A s i o i T r>H! H S P O S A " 

Í ^ A R - « T o n t o l f n p l n t o f 
R I E D A D JD£C M A l J W - S «Por ser amado* 

" V l J i c n H fSTT A . . -Un buen chasco-, rJESCENO-ANOS L A V I D A . , «Amor entre cartele»», 
M B R O R B _ _ _ 

HIIJ T R - I K X I . I O B A - N S í C S A - S T r A N -
D I A D E H X J i E D O A . , O A B A - L D E R - O S N K O R O B 

D B A S A D V A . D A S I T C J - A - O I O i M , etc.. etc. 
E J X p r o c r 1 e - m a . d e * t i o y &m d o - / o r d o . d a r » . e o l e m n . i d B L d . 

: P " R . : E C I O £ 3 P ' O F X J I - . A . K . E S 
Palco ain entradas, I pese t¿ , -Prefercnclai fíO c¿;itinios'.—Platea, 25. -Pr imer piso, 13, y sesun-

de piso, lOcén t imoa 
'wmmmmmmamíMmmammmKgmBmmaammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmr , 



Teatro "R,3Tnna i l . cli9s«pte, Inaujuracló da la temporada da Pasqua.—2 es t rene», 2. 
A a « U o I A J Í U V U , A | 0 .—ESTRENA ( U l drama 8a t re« actea, orlslnal de Antonl Mun-
• t aüo la , ; 

Dosdeeoracloiisde Ros V Ütlell, mobflIaTl» cedlts per ta casa J . a J . Kohn, de Vlena; aparelto 
olftctrica de l a casa P. R l t r e . — U h T R E N A de le iinpr«slii eacénlca. en un fcta , dé J i i l l Vallmltiane 

1 E £ O O J B B . ^ 
decorat n n i d é Ros y OaelI .—EI passatamps-en un acre aaapl t» .—Dlumenge, tarde, á te» 5 y 
rmtiei l , V ; l i dram-tfic en dot actea £1 p k t l Hlnxt, el d ía le j de aran éxit t . '«bf lUa p a r d n A » y la 
cninedla nova en aoa actes ^ 'ouclerec ter .—Nit . d tres guarrs de 9: Le» novea producción» l i ' e z -
tnauatro (tre* actes), 8 1 oorb ( in a c t e ) y l'episodl cómlc 8 1 koa U a d r a . - D i l l a n » , tarde y nlt : 
b ' e r - m l a l a t r a y S I oorb.—Se despatxa en canitadnrini 

'ffa+T'n Títrnli Compañ ía de Zarzuela y O p e r e t a . - S á b a d o de Glorin, i nauau rac ión de 
í . i - i a . s a w x i v t í la temporada de p r i i m v a r n . - N o c h e , a las 9: E l otalqalllo, E l pollo 

T e j a d a , E l h ú s a r do I i s w a r d l a . C a m b i o » n a t u r a l » » . 

ñ n n Companiá e d m l c s í l r l c a dirigida por R I C A R D O Q U R f X y - lUr 
_ y w o o L I A N V I V A S , de la que ( irman parte la» primaras tiplea J U L I A 

V E L A S C O y P l l . A R M A R T I . —Hoy, s á b a d o d : Ulorln, noche, S la» 9 y cuarto; I . ' E l agua m i i a -
Croea.-S.* Bstreno do la srandlosa opereta alemana, en 3 actos, libro de J , Slener y H. Obnesarg. 
onislca de Carlos Ohnesnrg, vers ión española de iioser Juaoi , 

T r e s decoraciones de Cas to l l s .—Sast rer ía Malatesta.—MaAaiiaf domingo y lunes, tarde 9 nociae, 
cuatro grandes fu ncloncs con la grandiosa opereta alemana, . 

Teatro Novedades P?^^ 

Se despacha en Contadur ía . 

Teaíro de Hoaedades c e c V r r s o r é í . 
M R . G E O R G E S G R A N D ' ¿ ^ ^ 

<;alse.—Trns anlcaa representaciones: 24, 85 y 28 de Abri l , e n las obras 
I j a roaon . t r -1? — ij'a.vontur-lQr'a y S a p l a o " 

Queda abierto el abono en la Administración del teatro, de 11 4 1 de la mañana, de 4 i 6 
tarde y de 9 4 11 noche. — NOTA: A les señores al> i 'ados á l a T o u r n é e madame Blancbe 
Dufresne, se Ies r e se rva r ! sus localidades por todo e l día de m a ñ a n a . 

E L D O K A D O . Teatro fl© Catalnña.-PASADO MAÑANA, LUNES: 

D E L A COMPAÑIA D R A M A T I C A I T A L I A N A Q U E D I R I G E E L E M I N E N T E A R T I S T A 

F E R E T J C C I O G A R A V A G L I A 
con el E S T R E N O «n Btrceloon del draron en t r e» acto», de R. Pauchol». t r aducc ión de 

•• T-TT- - - L*-, Stocehcttl. - ^ r — 

DB ORAND10SO ÉXITO E N F R A N C I A É I T A L I A 
Se despacha en c o n t a d u r í a . - S i g n a abierto el ADONP roa o PCXCIOKBS, 

'eoies y viernes de Moda. 
á lunes, mlér-

v a r i M í s . - Projirama de pel ículas noiableraentc 

http://roaon.tr-


Oran Teatro Español 
Teatro Lirioo «"S^"^ ;̂ ^ 

Por enfermedad del C A V , M A I E R O N I se anlsri el d«t>ut< que M anunciar* oportunamente. 
Shado. I".auíuraci^n de l a temporada de Prlraava-

j r e formaí .Ei' éf I sca l —Compaflla c ó n i c o lirlca Cub«ll»-Nlob*.—Tarde, i la* 4: 1 0 B e c .Tu»a de L u r . - i . * tai nertld» de i * po r r» .—Noche , í ! • • 9¡ P r i -m«ro, Amor o l e E O . - S . * La par .ida da la p o r r a . - S . * E l inconparaMe Imitador 

4.° Balreno en Barcelona, 

«omedla l ír ica en un acto s trea cuadroa, letra de loa ceflores l.eón Navarro y fauicr de Burgos, toaaica de loa maeatroa San Felipe y Vela. Luna», noche: Estreno en Barcelona: 

" V J t A J S t S « - - O S O J E ^ X O 
•n el que l i s tiple» Sraa. Oliuer, Rodrfanez yLIonchs , lucirán tres e loaantf i lma» 

F A L D A S PA3SrT.AX.OBr T«AfrA TfiiatrA Hoy, t lbado de rttorla. In ni^uracl^n de 11 tc-np >rada de Prima vera.— 
« O M I ^ V A I U C V U Noche, á las fl y 114 funclrti entera, S ' c í n t i m o s , proarama inmenso * 

k*Befid-> del pdbHcw t." t,« r a t a a de laa «ala», couplets p->r la Mentor ; Viñas y los B peque-nea ministros. - 2.* Reeetren-. del aalnete de Arnlches, l.rtpe- S i l v a . Cállela y Alvarez, K l aaa da l» «alia. - ' . " Reestreno. El pala d* laa kadas . reformado y presentado á todo lulo. - 4 , * Bstreoo en Bspafla de U humorada en I acto y 6 cuadroa letra de los Sren. Ueplnc y Piaftiol, mdslca del maestro Rafael Cál le la , dacarado nuevo, vea tu t r ío riquísimo, ron asistencia de los autores.--^e dcM'achJ e 1 contadur ía . Bt̂ jllwlaiiiWHik 
TriITPfl nnfll A Hoy, sábado, 11 P melón extraordinaria,—A las P. -F.l eplaodlo hla-I rN I nll Hrill II f^nc r.n 1 acto v * r.Madrns El nabo « o v a l , héroe y mArtlr ffluerra ibuiuu ui ubW rfe Melilte de 1909) y estreno del drama moderno n i S actos, del pe-

" « S ü k A C O R T E S A N A "Srzült" 
en e| ijoe lucirán dos modelos ¡upe culatte ( t i lda -pan ta lón) , las seftoras Puchol v Oultart. Mañana, E l oabo Soval y I« eartaeana,-

•t»--, tvf \ r*Amí A A H^y^ a í l ' ad- ' de ' . l l - r i a . - Noche, á las 9, sección dible. Entrada, 35 * O»**»» ^OOilCO cintiraos. 1 " E l v o l » <»• oaatldad —2.* UleUaoa da v l a n t o . - A laa 
11 , eapeclal. Entrada. 35 céntim a. ^ fv^TRBNO, estreno de l a zarzuela cómica en 3 actoa y 10 cuadro', letra de los señores Paso y Abatí , oiú-ICt de I « maestras Vives y . liminez: Coa viajw da OaUIvar. esloaal presentaci n. 10 decorado es nuevas de Rafael G a r d a y Sant ia(o Pulsar , 
auSalflco panorama del país de toa enanos, praaentind.iae en «i cuadro de los lillpjtlensea un 

- p.íra dicha obra.—Mañana, dominio y verdadero e i^r r l lo de SO autrtmataa i 
lunes, tarde y doche, grande» función^ .ontadurfa. 

MUSIC-HALL 
I{ay ,a4bada de Olorla: Inansrurivolon ú» la taraporada de primavera.-OolasaleBdsbnta 
Secciones popnlarea: Tarde , á l a * S y I i'2.' - Nofhe, á las 9 —Preci i» eeonómlcoa verdad. -

Seerloi-ea mnnume 'tales: Tarde, t las 0 y 514.—Noche, á las 10 y l id . — 
Betreno de la revista l ír ica un I neto y 2 cuadras L a o a n d ó n * de L u x a m b n r i r a , tomando 

parte la troupe de varietés . —A c-v ' t lnuadón el concierto m i s numeroso de Barcelona, ROMERO ! L U L O : T U R Q U E S I T A : D T F . R O : C O C H E R I N : E S M E R A L D A : A D E L A SANS 
N A C A R I N A : E S P E R A N Z A C R U Z : A N D U I A R . I S A B E L : AMERTCAN1TA 

gM ' d ' .VR .d * Imperial eullerrez-Lola eeruaníes » A N T B E E ^ 

D E B U T M A R I A L A I T A W O 
D E B U T 'Ülti&ií&W&tit C A R M E N " Z A D I # 
D E B U T i t M ' d " ^ ProcedentM 

H E R M A N A S B A R R U L t * 
AcantedDiiento sugestivo, estreno de la cé l eb re danya sical ípt ica L l b l B T R A T A , ostro-

nándose un n agnlflco decorado cxprolcso de los Sraa. Brunet y Pous, por la estrella 

T M T ' R T T T ' n A T / % Q A T do ta celebre muier, por su t r ába lo suaestlvo co» 
U C j t > * J í \ J <J L á \ J i \ Lá dcshal-llit. en escena, orljinalldad y al ta s loa l íps l 

E S C U L T U R A L H U R I 
FroeaataolóB anntaoaa.—Baeorado axprofeao.-SiqiUaiina vaatnarla,—Laja aalAttaa. 

http://PA3SrT.AX.OBr


•í V .1 .K »IJ IV I 1 l . I.. -
pot ic lone» a c a d í m i c a s 

y transformaclouea. 

. 5.000 METROS 
6ÍITI ? 5U PINTOK 

, / S J P S S C r t M J f " ' ^ » excintrlcoa cómicos biirieaoos. — .Sstoio-
y t r sns formacloae» . i - V / a U b t S E A / n i a ^ nes desde las a y media ú 12. — P r e c i o » ; 

P r e f e r e n c i a , 3 0 c é n t a . — G - e n e r a l e i S » , 1 5 c é n t s . 
Domingo, grandes (unciones. 

T f » a t l ' « T m r i n r í f t Dipuíaclúii , entre Rambla CalaloBa yBalmes . - H o y , s á b a d o do A f ^ J í i ? , . « n p e r i O Gloria; tarde, á la» 4 ? op.clic. .á.I.a? 9 y mCdíí.;- .SECWO.NES 
C O N T I N I I A S p royec t ándose pellciilns de la1: niciores mnrcaa « sctiijindo. • ' i ' , . . : 

4 A T R A C O O H E S , 4 , D E f A M A MUNDIAL 
Palcos aln en t r adaé , I peseta.—Butacas platea (preferencia). 0'40. —- Genéra í , O' iO.-Maitana, do 
ningo y lunes, tarde y noclic, grandes funcioneE. 

T e a t r n I R f t n n f t Q Cren to Las Arenas). — Gran cotnpaBla do dec lamac ión espaBola 
- • 4 ^ * » l » p « . . U » d l n í i d a por el primor actor don Ceci l io Rodrlünez de la Vega, for-
nan'do parte el pri.r.ar actor «ümico don Eduardo Torre».- -Hoy. «ábad.) , día 15: E l grandioso me-
Icdmina en.10 netos S I Jorobado y la pieza V a j a . píou.—Domlng i , tarde: La . y o r t e c » d » lo, ÍA-
» r i e » y la pieza V » ! » , prou.—Noche; « a r a » » y la pieza Ofca»te y votA». s f t 

C í r c u l o d e S n n R Domingo, ISAbri l .—Ñocha, á la» 9.-Compafi(a oómico-draniaUca 

7 , - Jaime Borrás - Lu isa del CasHílo -
s a l v a j e M H L s u o ñ o 

- Banda. Sol •toa.taUón. cío Mérlde. Teatro G l s i T r s i r r » S á b a d o , 1S Abril i f l l l - Inauauraclilii de la temporada—A las 8 
v w c t y a & X O y mc{iia, popular; la "eslón da la economía, 10 cént imos entra

da: Atracciones. E l vaudeville niaaaai ;a í r a n o * » y el picante bicho L a JPnigra.—A las 9, noche, 
tencllla: Atracciones y el estreno de la temporada 

Eslrgiio de ires onevas dgGOfaciooes. - Trajes mm para la íroupe de los 6iT88 
u i i l v i t EspeeiaieMas sesisnes nei íía § ploagíss u n m i 
D E B U T S JSL a R A N E L "ST A L P O R M^.'Y'OB: 
^ LA E S T R E L L A C O R D O B E S A , Lourdes, GordoDosila La fiitaoa ̂  

• 
Sirena auténtica, Sirena verdad, Sirena superior. 

Decorado propio, truco» y materialea e léc t r i co» . 
M m , sensacional y única atracción en el mundo 

Molina - Boipbíía - Moreno Duchesne - Malaáuefílta 
Bella P A L M E S A N A - D o f r T M 
& Bella C A R M E L A con sus picarescos v frescos couplets $ 

I-A A R T I S T A D E L D I A . L A A R T I S T A D E MODA, L A A R T I S T A I D E A L . 

— — 3 Q E j i i - i i L i a . G - X J i r - . X - . E M : - — : 

con su dislocante, despampanante y exclusiva 3 r * i x l g ? e i , 
Estreno del vnmlevillc boa polTO» da ritaz. — Domligo y lunes; Dicen la gente oue no s é 

• - n t e r a r i l » . • 
c a b r á eu ol Gayarre Sabé i s por qué.. . . . Pues yo o l enterar 

iniffliiiiiri IMIIII H inuimiu"" i'i " i " l"R III-""*—!" A L C A Z A R E S P A Ñ O L l i ^ f e ^ P X \ c ^ r ^ 
Hoy, tarde y noche: Reproducción de la aplaudida zarzuela 

Gran troupe de var ie tés en la que figuran las notables art istas 

MTia-hott ^- D'ArgilA fvBaltoery ^ Ripert 
• toda» procedentes de lo» priiicipale* music ha'lls de P a r í s . 

S:rtas.;.,Bra3ál«s3aa - CXorad,.- Ooacliita - Pérez 
del Kursaal do Madrid í o t ra» 88 aplaudida» er t la ta» eapaflolas y extranleras. 



A T S A O C I O M B 8 
Vurla léu - Ooncert 
T u d a , 4 1 M a y ira 

6RflH EDEN CONCERT 
• ÍIIS'C • HALL PARJSIEJ, BJICfl í í BARCbLOiÁ • 

A S A L T O . 12 
T E L K F O n O a .461 
S o « i i a . 4 l Ü 8 y l i a 

H o y , s & b & d o d o O l o r i B L , Í 3 , r « . t - i d e a d o t o v i t » ; 
HILLE L I A K E D E MILO. ehanteuse l e jó re . « o l l e . 

• U L B - HKLIANB. danaeuse excént i lque . 
* ^ j * » • a- t a i - U S . R U I S P A R I S , coupietista española . 

Eotralt illire D e s p o é i i tfal ooarlerto. xt*n b M l * « a «Bestaoraet de prinisr orm 

wnsio-Hái-i. ü L A B U E N A S O M B R A | G I U J O L , S 
B H F O B i n a i dn l a B E L L E Z A , L A A L E a t t I A T al Hay. lnaa»nrsol6a d» 1» Wmparada da prlmarei-a. T a r 

F^trcno d é l a zarzuelita en ! acto t i t n l a d a P A N T A L O B K B A S 
D E B U T del chlrijotero músico y danzante C 

S O I - S O N A P T Í 0 ¿ ^ A * GABV de 
- « F S I K E B A KOCiíM M O V I O I T A D B L A B E B I B . 

La bella MARSÜCKA f g & l * Mlle. 
BHTBAJDA LIBBB. Baatamant da primar arden. 

BUEIff HÜMOB de alegra. I.* da la aarta. 
A J O r F A L D A S ABBZB A 

f R A D A S tSgjST-
- D H J S T T T S 
piMONCI 

" B U T A O A B O B A T Í B 

r ' i e .vnatmr ' ia A n f í o ^ l l A Pue'*» d i Snnla Madrona. - L a Trompeta enntard esta L - e r V e O e r i a A . & U g ; u a noche en estclocallaa m i s escosidns piezas de sns nue-
• i i ; 'i ..i -y « •*compoe l c lone t r n-.-.f-^c- v g C ' V ' 

Gran Café SANTOS BRASIL s L r ; ^ a n ? a ^ T n ^ n f m ^ o ^ 
S i t a d o . 16. gran apertura de loa grandes aalones. rlCi.aie'ite reataurados y reformados; Inaa • ración del aran foyer y grandioso salón de baüe ric.ime ite decorad > y adornado; gran derroche 
luz y luio. Bebida» de marcai. acreditadas y restaurant de primer orden servida per 

40 simpáticas, (llstlnguidas v escogidas seüoríías. 40. 
L a inauguración se rá con un gran baile nmenizado por una repatada banda y dirigida por profe-

sores eminentes.—Rambla de Santa Monlci , numero i>. V l f ^ C - * 0 " " * ' 

Oran Café Apolo ^ ^ r ? ^ t R A L F ? i „ D iero= Concierto y Cine 
i todos lo» día», tarde y iKiche. 

3 6 E L E Q A B T T E S C A M A R E R A S , 3 5 
— Café «xtra.: S»t> oéntlKaoa—Entrad» libro. • • • m CgFÉÍESEKILlg-fOTieu. 

Hemos Hegado i l a Pascua, 
vuelve i reinar l a alearla, 
ya continua la orquesta 
para el baile, en e l SEVILLA 

E l concierte ea eoloaal 

la alegrfj , Indescrínt iMe 
• artistas? X a mar de sal ! 
hasta parece Increíble 
esfé y ron por un rea l . 

Vaya, que se queda lelo, 
si entrn s i Oafó da B e v U l a . 
¡Hay allf cada chiquilla!^ 

> tal paralelo! A lo dicho.. 

conder-f l f t fÁ H A f ! ¿ l i l v c " " 0 Marq ' i í» del Duero, I0«, al lado de L a Maravil la —Oran e< 
\ / « > x v VOIUAZ» la exiraordinario para hoy, por las notables artistas siguientes: 

lb m m m - m ? m m u m - n m m m • belib libí - BíamB o atrás. 
W T " MAGNIFICO F O y E R h ^ ^ ^ r ñ r ^ t ^ ^ ppr 
Diorama c ^ ^ i ! Í b M ^ K s o a 3 ; D O L O R O S O P E R D O N ; , c ¿ " ? i ^ 
bleza de sangre*. 'Una persecución an inuda» , «Amor que mata», «La bota envenenada, y otras. 

Cinematógrafo Beliograff M ^ ? ^ ¿ 
L a Maravüla r V í l ^ D e ^ n l ^ t l ^ ^ ^ . ' ^ n ^ ^ i a t l ^ ' ^ 1 ^ tó! 

arde, i las 6; noche, á las I I . - G r a n succés : Exi to , bátv 
N E L A , excént r ico cómico burlesco. — T a r d . 

del precoz artista 

transforvitsta inimitable, rico vestuario. 



• a m . T Í T R A T V T A R A ^ B I . A E S T U D I O S . e . - H o » , s á b a d o d» d o r i a 
* w J ^ * W ^ > ^ l . . i . > ^ . « t desfi|,irá por es ta salón todo Barcelona c h i c para 

••i • . '' ' 1 ^ admirar las ..; t : J i i íKH'O r , ; 7 i . - . 

c o n c e r t i s t a d e a r m ó n i c a , 

a t l e t a s , 

L E S L A U R E N C I A e q u i l i b r i s t a s , 

p i e r r o t s m a l a b a r i s t a s , 
Adem&s Ae e s M a 4 bermosoe atraiaolones, «ichlblr i i tm hermoso > r o K r a m a 

de 11..'Icuino nvi io. i vSsto »u nl iurAn Otro Ulna de e n t » otadad. 
NOTA*—AlqnHer y vjnta de pel ículas , projramas para toda Espada y extranjero, 

yjaiiwtaaiii—iiriniijm mimmmimamuum 
B a } « n « 1 « v i a a Oran programe.—Dos debuts para hny. — Debut da lae hermanas / A R A -

G O Z A , bailarinas y coupietistaa. — Debut del c í l e b r e transforralsca 
J A K S O N . - P a l t c i t l a a sen8nclouHlaa>j>T» l e a i l i q to*u>Ai*mJj 

C ^ T P L A l S r G S A . ' L a ' & l S r J Z ^ O - R ^ Z 
Hoy, Sábado de Glor ia , hermosa, programa del C laema tóg ra to f grandes atracciones. 

n ' t»Mr- . anllllstas do fuerza, 1 caballero y I seflorlta. L " i l l i l i l M | 

. manipuiadoce» sin r i v a l , 1 c a h a l l c n y I señor i ta . 

c'in sus pGrros, monos, osó , poney y muía. 

T H O X J P B M O R A H D I 
eompneste de 0 personas, a c róba t a» , sa l t adora» , nuevo» en Barcelona. 

E l 25. 85. 25. 25 ¡ I iSakzr . 

[ u r s a a l 
Sáb=do de Qíorla , Inauguración de la temporada de primavera, con 
ffrandioso programa de estrenos: «Maieae casa», «La bailarina de SI»». , 
• E l perro del vagamundo., «El Jalante coinisário». «Florencia» y otra» 
áe la.í m á s hcredliadas marcas.- Seccione» tarde y n o c h e . - M a ñ a n a , da 

-11 ^ l^prefiratnu monatrito, con grandes es t reno». . . . u y 
•••ea(BaHBBBiBBaBBBiM»BaBBaaaaMii^B^^^'"^*^^^^^^^^^B^^^^^H»HWBaaMMMBHB 

Cine Victoria r-—RTera AMa, B9.—Hoy, s á b a d o do Gi i ; f i " , programa monstruo,— -
333 Í 3 T J o x i ' ra, a 3LA B A I L A R I N A D E S I V A 

' . ' l , J lSaí ino•? .abue"*a, . «Amor lldad «Corrida de to ro» en la» 
• Nobleza de sangres «Max-Linder »e cosa-, «BaUé e s t á npeslado 
• enflWenfnl'i 'Amor qne mata-, «l.n bnta etivencnnda. y la de actual 
A r c i a s á be-iefldo de la Prensa, verll lcada el limes pasad", y otras.-Sosiooes desde las 4 de la 
tarda.—Bntrada general, 10 cén t lmoa^- l ' r e l e reac ia , SOcéntimoa. 

Hoy. s á b a d o de Gloria .—Escogidís imo programa.—10 películas de eslreno do las ac red i tada» 
marcas Pa thé , Oauniont, Vltaxraf y otras. 

B a i l a r i n a d e S\hm • D o l o r o s o p e r d ó n - A m o r q u e m a í a 

M a c s e c a s a - B o l a e n v e n e n a d a 
j J L ¡ ¿ s T r •. .I^á cadena de criiimo-, «Perro del vagiftimuio.. T T " ? 

Mañana, á las 11 y media, gran sección vermoutn con extraordinarl.) programa. 
f « í r i * > P í i T i n l n r C e r • ' 8,• 'Bnt0 ^ 11 Ronda Saa p ,Wo' - Hoy. s á b a d o de Glor ia , todo e l l e m e x r u p u i a r programa eatrenoe: 

Cena dorada - flraor qus maía - La aDnegadón - ta JWonfaílesa 
Watrimonlo sensacional. iMSo ^ ^ Z T ú T i i i W ^ 



S a l a A r 

l a m u 
•eBttm«ntal»¿<EJ anctanp pr imavera l ' . - E l aeflot C a b " ' " " d r i z a seca-
O u l f ' y ot ra» de yeriladera novedad.-Sesiones desde las 4 de la tarde, 
fimo» -Preferencia , 20 céntimos. 

i - t i misterio de Uoney-
Entrada aeneral. 10 cén-

Í 3 Í 
f l í n A ñ v i i . n v i l i Cortes. 545. entre Casanova y Vlllarrnpl. - Todos lo» día» prograMS U i u e W l « . a v i a _ secc ión de 4 y media á 12 noche. 

S A T O S i i © P A R Q U E 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E . 
Pr ív imamenta apertura con toda clase de dlvers ioneí y soorta modernos de últi ma ereaclót t 

M o n í a í í a s R o s a s , W a t e r C h u t , e f e , e t c . 

eran íiro üí picüón i Janla. u A i X f U ^ j t ^ t ^ 
desde laa 9 i 1 madana, v por Ja U r d e de las 3 en adelante habrá tiro de bala y de bolas, 

Entrada aeneral, 25 cinta.—Entrada flralls d los seflores socios de la sociedad de Catadoras 
d i CatflluB» y t a T o r é a r , q u é i ^ e s e n t e n e a r n « V : - Se facilitan armas y municiones. - E l paso de 
loacarrualea.os por l a c a l l e - C o r ^ s y paaarái i . l 'SO de.filtrada.. 
' P m n t n n Ci fx-nri n 1 Hoy. tarde, á las 4, J ran p a r t i d o . - R o i o » ; S a r a s ú a V Blenner, - Azit-
C r o u r o u X s v a a i l . k |es: Sa!flzar y Navas - Entrada, 1:50.-Noche, á ia» 10, debut,de 
CIandio-Mar<auinea,-aren partido extru -rdinano. - Roios; Claudio y Ca r r e ra» . - Az ' i les : Ornz y 
Erdora m a y o r - P a l c o s , 7 ' 5 0 . - B u t a c a » , 5 ' 5 0 . - B r t t r B d a . 2 pesetas. - - T » C J i t ^ 
I M n n d Í B l l > a 1 o n A ' i n c i e r t o Santos t ido* :-.s d í a s . - G i b l e r t o » deade ptas.V5& —1#<»« 
B U U l , t U « X C c b i a o o viernes, boulllabaise - S á b a d o , mena conieate veaetariano,. 

Jlf? 5 C 
O O 2 3 . O i © ! • t O S ramal 

O r a n C a f ó E e s t a - . i r a n t d e N o v e d a d e i a ^ S ^ f ^ o r ^ M " 
ner, P a n t Tormo, Val l s y Lambert. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a o m u a i c a l o a . 

San Pablo, 85, p r a l . - Todos loa días , jrandes conclsrtoa y bailes con orquesta—NOTA: Próximo 
s r s u X B - n w traslado de la M A C H I C H A . Hospital, 151. 

O c a e r v a t o r l o s S e t e o r o l ó g l o o de l a O a l v o r s l d a i — 14 A b r i l . 

H O R A S 
Se toser» 

0 maft. 
Star. 

BAROM- A 0» 
y al 

7»i>pKra/u<.lDIRECaONlKUMBO 
ra a le | del 

E n laa 
94 

horas. 

Tesv^O 
T88'49 

T E M P E R A T U R A S . 

K S T A O O 

8£d 
bomK 

52 2 Somh <i'U I 205 
2.VI ¡R, -

V e l o d d t J I A Q I I A j L L O V I A 

v i í n L r ^ ^ l a ü l l ^ t r o a 

?efl 
S O ) 205 ¡ 
5'2 iKilómetriM. I 

O B S E R V A a O N U 

4'a5 O'OO Propio. 

S t l e e l S o I d l a s . ' . ' I S . - S e p o n e á l a i 5 '51 . -3a le la l u n a í l a » 8 o o c h a . - S e poned las 6 ' i a maflana. 

• ^ V i s de Abri l de 19U 
Es nnienámeno dieno de consideración que casi todos los hombres que han 

abierto una nueva_ senda 6 han-dejíido una huella profunda de su paso en el 
s,eno de la. Hurnani ' i d han pagado con su vida la clona que' les valieron sus 
faéchos, Diriasc qué un genio maléfico vela sobre nuestra especie y se veii«a^ 



. . ^ 1 
aft'í' .-'i-A " " I * «.'i V-̂ - •- •. • -: • - .... . . . t»( £-•'(< -.ff- . J " 

de-Ioc que intentan dotarla con u l f ú n .beneficio eioepcional «a el orden d é l a 
•Cfda¿,:de la belleza 6 del bien. 3 Q A W I J ? A J I A í ? A J 

• biíi áouno de «íxhuuiítr los ionmuérablcS retuertíos que nos otreceo iu» uw 
les del mundo, recordaremos entre los más salientes al padre de la ífran tiloso-
¿á helénica, Sócrates, condenado á beber la cicuta por el deliíp (Je,proyectar u u 
nueva loe qpe se ha reflejado en lodas las ednáes; Rómulo, fundador de la mfs. 
teriosa Roma, fué sacrificado por su hermano Remo. Siete siglos después mo. 
rí«;»3C8ui'ai.lo César, el creador del Imperió bajo cuya hegemonía virió el mun-
é s «Monees ciTilizado. Nuestro paisino Séneca, símbolo de la sabiduría en 
su viejo sentido, fué condenado á m ü ^ e .por si» discípulo NetCn/ébiBtf aos 
bivios antes había perecido por motilo análogo el príncipe de la elocuencia, 
«1 gran Cicerón. ' JS1 ' O M O f l Q Ó ^ U l f 

£•< los tiempos modernos no e$tan desdichada la suerte de los grandes 
hombres, pero tódatía sería fácil demostrar que de al«ún modo la ley se cum
ple. pu«s Ueraron una vida de dolores, á pesar de sus triunfos. Colon, Hernán 
Gortéi, el Gran Capitán, Cerrantes. Tassó, Milton. la mayoría de los genios de 
primer orden; esto cuando no perepieron «O.la demanda, como el incomparable 
Mapolieón v, en menor escala, nuestro Pritn. . ' ' ' h¿l 

JjMnuerte, empero, ño 1W quita la «loria i lo&uimortales, antes Mea la ceo-
solida. E l cristianismo se ha fundado sobre la mnertc de st» fundador. 01 <Hiu 
kubiera muerto, no le habría sobrerirido su nombre. L a especialidad de su 
memoria entre tos hombres se cifra precisamente en haber dado un nuevo sen
tido á la muerte y á l a Inmortalidad. Si Cristo hubiera muerto en la cama, como 
la mayoría de los hombres, habría fundado, en vez de Una rehgtón; lina filoso
fía, ajena, como tod.is.'ála Humanidad. iHabínn dicho cosas muy hermosas 
Platón, Epicteto, Marco Aurelio y otros que, sin embargo, no han- Un-r.ulo ha. 
oérse o'ir de las muchedumbres porque no dramatizaro» la muerte en relactón 
con la especie humana. 1—4 —1 i v ^ r T ^ t .^w-. »-T%. ^- . „ 

Hemos do deducir de lo dicho que la muerte de Cnsto está dentro de la iey 
de la especie humana, euros grandes hombres haa muerto todoí moral 6 máte-
rlálmente martirizado». Él sentido peculiar, sin embarjio. que. la religidijsas. 
óana confiere á l a muerte del que le h» dado su nombre forma parte de u* 
sistema que pertenece al criterio individual del creyente. L o sensible es que 
bajo esta enseña se hayan cobijado tantas ambiciones, codicias y éngaflós que 
fian alterado la pa2 del mundo y reu asado en todos conceptos el progreso de 
algunas naciones. 

Pasará, como pasan todas, la eíemé^iJeí que se conmemora ejiiosdlasi per$ 
lo eme no pasa ni pasará es el trabajo de conspiración cuntra la paz de los pue-
blos oor parte de los que explotan una muerte inmortal, dándola por verdade
ra r de los que se complacen en ser explotados. E l problema de hoy, en países 
oomo el nuestro, estriba en que la muerte de que se trata no acarf«r. p O T I ^ a 
culpa la muerte de la nación. ^ ^ ^ ^ ^ ':ra=a=g«*'' 1 < 

S l n t o i n a - s g r a - v e s . 
' • ' " ^ J „ - ,...ifi.rfl ruando no por conveniencia v egoísno, hay íjue ser to-
' P í romo en r S n . v sí no hemos de ¿uw*arno8 de rec-omendar 6 
^ " ^ « ^ l a o S a Se?á ^ ^ ÍUS «Iv-ersario.. dei^ua! modo he-^ ^ t ^ U ^ S X t ^ tien«n«lm«l gusto, la de.-dî ha. dsser reacefo-
parios. 



nuestro assrfo Uña vez más InsTsttrfios en traestro asírto al flfar ía aténcitJn «ir» tes desagradables 
incidente» «iirgidos el jueves, durante la hora de los sagrarios, incidentes que, exami
nados serenamente, no dejan de revestir un carácter grave. 

: ̂ Muestran decidido enipeflo ios cier¡cales en que Barcelotia, durante la tarda y la 
mailana del jueves y viernes santos, ofrezca el aspecto de una ciudad kvitícq. Y si 
Barcelona no es tina ciudad lavitlca, como io ha demostrado siempre que lm sldo-jne» 
nester, ¿cómo va á parecerlo? -zmur.a'i* •> - ' - i "' aup otoum oab aveá 

'• En Otros tiempos, cuando no imperaba el aiifragio universal, un Ayuntamiento t|ue 
debió su eleccidn al caciquismo urdió unas Ordenanzas municipales en las cuales hay 
unos artículos prohibiendo el tránsito rodado dorante la tarde y la mañana del jiteíes 
y viernes santos, articulo* qué hoy no están en vijor, no sólo porque no compaginan 
con nuestras costumbres actnales, sino porque son del todo impraciicables.desde que 
fué un hecho la agregación de los pueblos del llano. /.Cómo iba á iuu rrurapirse.auo? 
que sólo fuera por veinticuatro horas, el tránsito rodado cuando esa interrupción 
biera traído aparejada la incomunicación con todos esos pueblos del llano que gracias 
á los tranvías comunican con la ciudad antigua y su Ensanche? 

Todo esto fin perjuicio de qaa no hay derecho á impedir el tránsito rodado, asi 
como tampoco lo habría á Impedir que transitaran á pie por cualquier motivo* incluso 
el de visitar los sagrarios, A los que pueden usar coche ó automóvil ó hacer uso del 
tranvía. 

Pues bien. El pasado jueves por la tarde unos mal aconsejados, llevados de su fa
natismo, trataron de impedir, aunque inátllmente, la ¡ i .c irculación de loa tranvías y 
de los coches ómnibus. V aun cuando no Salieron^con la suya» púas ios agenten da la 
autoridad cuidaron de amparar la libertad del tránsito rodado, la fracasada tentativa 
no dejó de producir momentánea alarma y de ocasionar algún disgusto y vivísimos 
Comentarios. •>/-'-• «•< . «-o.-ffi-a* • « « u ! s>& 

Afortunadamente, los actos de intolerancia y fanatismo que señalemos no tuvieron 
consecuencias, pues el viernes & primeia hora de la mañana pudieron transitar tran
quila y sosegadamente por nuestras calles las procesiones llamadas del Vla-crucis 
que salieron de varios templos, sin que los que á ellas concurrlaron fuesen molestados 
por nadie.; • I*D ^ ..nnanaGR 

Pero si la intolerancia, hija del fanatismo, persiste en loa elementos dericaleR, 
¿puede responderse de que los elementos avanzados, esto es, los no clericales, sabrán 
corresponaer á los desplantes del pasado jueves con las muestras de prudencia y se
renidad que dieron el vien es por la maflana? 

A todos los barceloneáes por igual conviene la pjiz, el sosiego, el ordén, y, eí que
remos el bien de Barcelona, precisa que nos hagamos carjjo de que en una ciudad tan 
populosa como la nuestra, en la que necesariameiuo lia de liabei* diversidad de opimo* 
nes, no es posible la vida social de conformiJa.l con lo que exige la m .s rudimentaria 
noción de cultura si todos indistintamente, liberales y no llueraies, no nos impone-
moa, de buen grado la consigna de profesar el más profundo respeto al derecho 'ajeno 
para qut, á su vez, sea respetado, también profundamente, el derecho propio. 

Si los católicos quieren el jueves y viernes santos transitar á pie, ¿quién lea oblt* 
ga á hacer lo contrarioi* Están en su derecho y nadie lo discute. Pero si lo* Do cató
licos y también no pocos católicos disidentes quieren usar el tranvía, el ómnibus de 
La Catalana, el automóvil ó el coche, ¿con qné derecho se pretende Impedir que asi 
lo hagan? También están en su derecho y no hay por qué discutirlo siquiera, - , 
•• "Cuanto llevamos dicho tiene un corolario. El de que es ocasionada á grave» cotí-
sacuencias toda conducta político-relijíiosa que no se circunscriba ú la más estricta 
tolerancia. Los liberales, por lo misino que amamos la libertad y téhemos en Barc«-
fólia lina mayoría aplastante, somos los más directamente obligados á dar el ejemplo, 
practicándola sinceramente; pero los no liberales^ especialmente los católicos cleri
cales, cuiden de hacer lo propio, pues de lo contrario podría darse lugar á que se 
perdiera la serenidad, lo cual seria muy sensible, y ocurrieran escenas nada bala-
gtlcfias y que al fia y á la postre todos, tirios y troyanos, tendríamos que deplorar. 

Los tiempos han cambiado y la Barcelona de 1911 no es la de aquelios tiempos 
en que el seflor Milá v Pi, ex teniente de alcalde en la época del caciquismo, elabo
ró unas volum'nosas é interminables Ordenanzas municipales cuyo articulado, inclu
so el que se refiere al tránsito rodado en Jueves y viernes santos, ha caído en des-
uso en su ijigypr .parte. , 



• • 

I V I i x n i c i p a l e r í e t s . 
De mal en peor. 

SeSún informes recogidos entre concejales de los tres ¿rapo- que incear«n el 
Ayuntamiento, ios recaudaciones de Consumos van tan de mal en peor que las del 
presente mes acusarán una baja todavía más importante que las de meses anteriores, 
bajas que dan mucho que hablar en el Ayuntamiento y fuera de ¿1, porque lo M a 
ocurra en la administración del impuesto de Consumos no tiene nombre ni se había 
registradonunaa. , , j , „ 

- Hay que tañer en cuenta lo que hizo y decía Liado, el presidente de la Comíddn, 
n aflo atrás. A principios de 1910. cuando el jefe de la CoiU de ¡a gana entrú «n el 
Ayuntamiento, pronto se echó de ver que tenía un programa reformista, cuya finali
dad era separar de la administración de Consumos á los dignos empleado» señores 
Pérez y Raich para qne al hombre pudiera maniobrar á sus anchas. Para lograr sus 
deseos el hombre empezó una campaña de insidias contra aquellos empleados y, acu< 

Ruellos emplea -
dos y aun la destitución, alirmaba que, de tomarsa tal mediJu. no serian para conta
dos ios beneficios que experimentaría el Erario municipal. Y tan vehementes eran su» 
ataques y tales afirmaciones hizo de que el día que pudiera disponer de empleados de 
su conftanza las recaudaciones subirían haata obtener millonadas de aumento, 
que el Ayuntamiento no tuvo reparo en hacer la prueba, aunque muchos eran los con
cejales, entre ellos algunos correligionarios de Liado, que de antemano sabían que to
dos los trabajos del jeie de \* Coila de la gana no tenían otro objeto que apoderarse 
de tas rentas de Consumos, sin que puJieran intervenir los empleados con aptitud y 
honradez suficientes para defender los interejes del Ayuntamiento y evitar que los 
concejales dignos fueran burlados, como ocurre en lu actualidad. 

No se equivocaron los ediles que jamás dieron crédito 4 las palabras de Liad ó 
al se fiaron de sus raoralizadore» deneos; una vez ol príaidente de la Co niíión de 
Consumos se ha vislo dueflo y sefio, de la administración del impuesto, las recauda
ciones han descendido y siguen deoc^ndiendo dj tal modo que tiena preocupados á 
los concejales de buenp. voluntad. Poroue las rentas de Consumos son las máa sa
neadas del Ayuntamiento y como lus bajas que .se experimentan son de cuantía, 
momento llegaré que el crédito municipal quedará gravemente comprometido. 

Dada la composición del, Ayunuraieqto y el que haja edllea como el iie/lor He
rrero por ejemp o, que sin pertenecer á la Colla de la ¿ a n a la apoya por el daüo 
oue causa á tlarcdona, «in duda porque asi cree que se bate al catalanismo y por 
ver satisí.chos su* pujofc de un tsFaflolismo exagerado, aventurado es asegurar 
cuando lerraiuara tai estado de cosas, cea todo y reconocerse en el Ayuntamiento 
aue lo «me ocurre con la administración de consumos no pu>-de continuar y que 
Comisiones y presidentes ha habido a quienes se obligó á dimitir por mucho meno* 
de lo qae sucede ahora. 

Lo que se comenta y d 
caudacienes es verdadera 
dose con arreglo a un piar , 
lia de L'add ho.' t i la que dirige el cotarro sin trabas ni cortapiaas. Para cubrir el 
•uMiiente V aparentar una buwia administración que no se realiza, á IOJ empleados 
uue no forman en lu camarilla se les exige de tal manera el cumplimier-to de «u de
ber oue por la falta n.ás insignificante se decretan cesantías, adjudicándose ¡as va
cantes al mejor postor. De modo que hoy en Consumos no tan sólo se co ue á dos 
carrillo», sino que se Van cometiendo verdadera» atrociuade* con lo» empleados que 

90 T¿''wtadolLCcosa»lln¿:esariamente debí» producir efecto en el teño de la Coral-
Mm 4 hi.n no el que la opinión reclauia. Puede decirse que no hay Comisión de 
Cowumos, al menos formada por concejales. Además de Lladó, componen la Comí-
rióñ de Consumos los señores Soriano. Canela, Manal y Tauler. ul señor MarluI 
Smá. asiste á las Comilones y no quiere sat̂ er nada, ¿.oriano dice que él no quiere 
E ^ M b U l d ^ a * , y en cuanto á los seflores Canal» y Tauler, objetan que, como se 
^f^vDiioackmes contestarán que el presidente e» quien debe hablar, ya que tu 
So, lo» asumo^u^á Canaumos afectan el «flor Lladó los trata, e.tudla y ordena 
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aesde su domicilio, en donde cada noche recibe la visita del Jefe del resguardo, se-
ílor Grau. de quien un concejal lerrouxista del antorlor Ayuntamiento, en plena re-
tftiión de concelales «Jel partido, dijo que le había ofrecido quinientas pesetas día* 
rias:sl se i? nombraba inspector general del impuesto, el cargo que desempeñaba el 
séflor Pftez. Gtrodé los visitantes diarios dffLladóes un tal Suso, empleado y jefe 
de Estado Mayor de'la camarillat y un sujeto Ifámado Desay, aspirante & concejal y 
que ahora ya empieza _rt practicarse. ar,i ¡ . - -

. Todo lo que dccinos se dice y comenta en el Ayuntamiento en todos los tonOs, 
siendo !o peor pora el lerrouxismo que los radicales de buena fe, aunqiie'£7 Progre» 
so, i or n olivos fiíciles de comprender, nada diga de esá fase de la funesta adminis-' 
tr'ación lerrouxista, al enterarse de )ás bajas de Consuraor, reconocen que están re
prese nt^náo el papel de primos. A ellos se lea dijo que votaran sin mirar nombre»,-
qup se iban á votar ~ideas, y ahora resulta que á quien votaron fué á ia Colla de la 
gana. 

Efectivamente; eso de haber otorgado el voto á quienes tanto lo anhelaban echán
doselas de'buenos arlministrodores y de salvadores del pueblo, para que después 
¿tíitrfl Id ciiit ahora sucede eft Coitsumoa y lo sucedido con d-cemento, la traída de 
aguas, las fiestas y ios aumentos de tarifas sobre ios artículos de primera necesi
dad hay para pegarse un tiro.: 

l í o s p r e s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s . 
¡Adelante! 

-Óomo-nopodíatnenoade suceder, Barcelona se apresta á la dafensa contraías 
malas arfes lerrouxistas. & las que tanto ha venido á favorecer la resolución guber -
nativa sobre el recurso de alzada interpuesto por el lerrouxismo contra el acuerdo 
de le Junta municipal de vocales asociados rechazando en bloque los presnpuestoa 
paratlBll. : , í M oviv.,.-...-. ti -.-

En efecto; en la reunión celebrada ayer tarde en el domicilio de la Unión Gremial 
por varios representantes de las industrias nfectadas por los aumentos de los presu
puestos municipales para el año actual se acordó la celebración de una asamblea ge
neral de presidentes de entidades económicas y gremiales y demás Industriales afec
tados el próximo nwrtcs, á las cinco de la tarde, cuyo acto tendrá lugar en la calle de 
Mendizábnl, 21, principal, par; tratar de la conduela que deben seguir en la aproba* 
dón de los mentados presupuestos los que se opusieron á la aprobación de los miamos 
poc Jos espaciales aumentos en ellos consignados. :. f ¿ 

. Por si esto fuera poco, gran número de vocales asociados últimamente nombrados 
han pasado por la Unión Gremial al objeto de orientarse en lo que significan los presu
puestos, ya.que los desconocen por completo, y parece que no están dispuestos á san» 
donar con ignorancia de causa lo que tanto puede afectar á Barcelona y á su difícil si
tuación económica. .,- ? 

empiezan á ocunir las cosas como presumíamos y anunciamos. Los vocales aso-
ciadOs.recientomente designados por lo visto están dispuestos á cumplir como buenos 
barcelonesea. i 'or esto decíamos que no debe darse crédito á la paparrucha lerrouxis» 
la.de que «ya . los tiene conquistados». Estas afirmaciones, que resultan una ofensa 
para ¡os nuevos vocales asociados, ú la legua se ve que tienden A calmar I09 ánimos 
de los lerrouxistas que esperan empleos gracias á los aumentos que se introducen ea 
los nuevos presupuestos. 

Habla el jefe del Gobierno. 
La Unión Gremial ha recibido del presidente del Consejo de ministros el siguiente 

«Desconozco el asunto á que se refiere su telegrama sobre la aprobación de ios 
presupuestos para el año actual por la Junta municipal de vocales asociados que se 
nombraron últimamente, en-el cual, como en todo, el Gobierno procurará proceder en 
justicia siempre dentro de sus atribuciones. Envió eu telegrama al ministerio de la 
Gobernación para que pida informes inmediatamente y me los remita.» 

Ya veremos qué entenderá por justicia en este asunto el señor Canalejas. 

La 171 Exposición Internacional de flríe. 
- E l acuerdo de las Comisiones ejecutiva y económica de la Exposición croando los 

títulos-de <-o¿</w'ivrfo/- ha producido excelente-efecto entre las personaa aficionada» 6 
las Artes y en las Corporaciones, Sociedades y conocidos índustrlaies,y comerciante» 
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de esta capital, quienes tnniedíatamente de conocido el acuérdo se han dirigido ú Ja 
CorniMón organizadora ofreciéndole á gestionar Ja colocación de títulos, al objeto de 
quu sea importante e! resultado económico itie se obtenga para hacer frente A los gas
tos que or.gine la Exposición, cuya extraordinaria importancia tendrá ocasión de apre
ciar el público dentro breves dfas. 

En vista de los espontáneos ofreci.nieotos indicados, desde ma'r na córhenzarán á 
expendérse lo» tílalos de rooperador de la Exiioátciúñ en el Atenea barcelonés. Cír
culo Artístico, Fomento del Trabajo Nadonnl, librería Durón y Bori, Salón Parés, Cir
culo del Liceo, casa Reig é hijo. Círculo Ecuestre, Pedro Revira, CIrcoI Artístlch de 
Sant Llnch, Payana Catalá, Círculo de la Unión Mercantil, viuda de Pedro Llibre. libre
ría de Vtrdaguer , Joaquín Renart Esteva y C . , Q. Cuspinera, Casino Mercantil. Q. 
Cafladó (sucesor de Auritfemroa), J.liga Regionalista, Casino Republicano, Maison Do
ré e, casa Masana, quiosco frente la calle Unión, Asociación de Cazadores. Mundial Pa-
lace, Casa del Puebio, Sociedad de Atracción de Forasteros, quiosco raubla de Cana-
ietas. peluquería de Duch y otros importantes establecimientos acreditados da esta 
ciudad. 

F i e s t a s i m p á t i c a . 
p ó r t e l a c o n f r i T c r p s í c o r t l 

En el local de la Agrupación ¡Librepensadora de Gracia tuvo lugar el jueves por 
la noche el banquete anual de promiscuad in, simpática fiesta de carácter íntimo en 
la oue se reúnen con la cordial expansión de verdadera familia le mayoría de loa^n-
dividuo» de aquella entidad. , , , 

Sentáronse d la mesa, dispuesta en forma de una U colosal, cerca de doscientos 
comensales, resaltando sobre el buen gusto del decorado del local, y aun sobre la 
hermosura de las flores que adornaban la me a, la sugestiva belleza y atrayente dis-
tinción de gran núméro de señoras y señoritas. 

El mena, abundante y no mal servido, fué el siguiente: Arroz á la lederala, terne
ra con salsa socialista, cliutetss á la democracia, merluza á la U. F . N. R., pollo á lo 
progresista y pastel de ley del candado. 

Llegada fa hora de los brindis, no se hizo con énfasis, sino familiar, llanamente, 
lo cual no quitó que entre alegres y agudas ocurrencias expusieran puntos de sólid á 
doctrina y dijeran trascendentales verdades el seflor Manetas, en representación do 
tos librepensadores de Valls, Gardó, en nombre de la Agrupación en que se celebra
ba la fiesta, dando lectura y comentando una hermosa «alutación de don Fernando 
Lozano (Üemófilo): Rambla Margarlt, del partido socialista; Pablo Isart, del partido 
progresista, y loe seflore» Limbert, Agalló, Laíueate y otro i, siendo todos entusiasta-
mente aplaudidos. , - . 

La nota cómica la dió el gobernador civil, al que no dejaron de poner merecida
mente en soifa con sus comentarios comensales y oradores. Era en estos actos uso y 
costumbre, no Interrumpido» ni aun en tiempos del pequeüo Nerón Laclerva, que des
pués del banquete se bailise. Pue» bien; por orden expresa del Poncio demócra-
ta-snticlerical-canalejista sólo se pecó á medias en la Agrupación Librepensadora 
de Gracia. Se promiscuó, pero no se bailó. ¿Verdad, señor Pórtela, que por algo pre
dicó en un sermón el celebérrimo padre Claret aquello de «¡Üh joven que estás bai
lando, al infierno vas saltando!-i' 

La verdad es que al meterse el gobernador á padre de almas en el pecado ha lle
vado la penitencie, pues entre los halagos de los adefesios del Comité de Molestia 
Social y las censuras de las lindísimas muchachas de la Agrupación Librepensadora 
hay diferencia. 

E n l a p l a z a d e C a t a l u ñ a . 
Ayer presenciamos Un espectáculo en la mejor plaza de Barcelona que no» llamó 

u atención- pero no quisimbs por nuestra parte indagar quién de ello tenia l i cuJpa 

j ' — - — - ._ primera autoridad municipal. 
Se trata de que en dos distintos sitios de los mas visibles de la citada plaza se 

sitúan todos los días y por la noche dos carretones de vender helados, ó lo que 
sea, á cinco céntimos el vaso. 

por su aspecto antiestético y nada limpio as impropio de un sitio tan céntrico el 



oue se sitúen allí carretones de venta ambulante. Afean la plaza de Cataluña ? diceft 
muy poco en favor del ornato urbano .en una capital de primer orden. 

Esas son las queja* que á nuestra Redacción luin llegado de algunos vecinos de lá 
plaza de Cetalufia. 

Lo grave es, según nos dijeron nuestros comunicantes, que ,anuel!os vendedores 
ambulantes tienen permito expedido por los tenientes de olcaldo seflores Porcada 
y MarcilUj quienes se comprende no tuvieron en cuenta lo desdichado de la deman
da de aquellos vendedores. 

Es précieó, púeSi siitsanar él error, si no quiere convertirse la plaza de Catalu-
fW en:8acursal de! Paralelo Ó en ferial de pueblo, pues con el mismo derecho podrán 
fuego otros embaulantes veitdeí' naranjas, caoahuetes y otros comestibles. 

H o r r i b l e s u c e d o . 
Ala» cuatro y media de l a tarde de eyer ocurrió una horrible desgracia en la calle 

de Cabañes, de la barriada de Pueblo Seco. 
El carro de industria número T,SQl atropr lI6 á una i,;iijcr que llevaba á un niño en 

brazos, dejando á éste cadáver é hiriendo á aquélla. 
La horrible desgracia ocurrid de la siguiente manera: El c a n o de referencia se paró 

frente al número 83 de (jiclia calle, dónde está instalada una vaquería, y al disponerse 
el eart-etero á descargarla mercancía que llevaba el carro lo hizo,con tan nmlíitorjü.-
na que alcanzó á Marta Solaevila'Pásdual, dé 7B aflos," Tiábltante en la calle de Carre
tas, número 54, 3.*, 2.*, causándole una herida contusa en la región occlpúcéa. Como 
hemos dicho, l a mujer herida llevaba éli brazos al niflo Manuel 1 ardllto Perefla, de dos 
años, que habita en la calle de Cabañes, aó, l.", I , * , el cual resultó del accidente con 
fractura en el cráneo con salida de la masa encefálica, que le causó la muerte casi 
Instantánea. 

La lesionada f ué conducida al Dispensario de la calle del Rosal, donde se le prodi
garon toda clase de auxilios. 

t i cadáver del niño, por orden del Juzgado, fué trasladado ni depósito judicial del 
Hosgltal Clínico. 

E l carretero fué detenido, ingresando en los calabozos def Palacio de Justicia. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Varias uotioiaa. 

El gobernador civil recibió ayer l a visita dol comandante del torpedero francés 
Cautelas, que llegó á este puerto de arribada forzosa;-

El señor Pórtela comunicó anoche á los representantes de la Prensa local que Jí!t 
próximo martes saldrá para la corte, donde permanecerá durante tres ó cuatro días. 
Motiva el viaje el arreglo de asuntos particulares del señor Portclá. 

• £J gobernador civil inaugurará el mismo día. por la mañana, la Escuela especial 
de policía, e n c u y o acto dará una conferencia, desarrollando el tema «El c i u d a d a n i B -
mo V la policía». 

. Con el gooernador civil celebraron ayer una detenida conferencia los señores Se-
r r a c l a r a , Albó y Llucii, que fueron ú Madrid comisionados por nuestro Ayuntamien
to. Le hicieron entrega de la real orden dictada sobre ta traída d e aguas á esta 
capital. ! J i i t Q t a » 9 « » b » « j . <-*oo»i9fj í«I*lJoifl9Íoija<»«oí> «i.. . . •? .-. -. M „ . - ; 

El alcalde y una Comisión de concejales de Sarriá visitaron a y e r el gobernador 
para enterarle del acuerdo adoptado por aquel Ayuntamiento de no permitir la c i r c u 
lación rodada durante estos días. Bl gobernador tomó nota de ten trascendental re
solución, ,, ll9 ¡it^triQK, - K . al a fe. 

En el periódico oficial se publica la convocatoria í la Junta municípaf de vocales 
asociados á fin de discutir los presupuestos municipales de 1911. páfa ,e! martes, 18 
del a c t u a l , á las cuafro dé la tardé, dé primera convocatoria,'y Si este día na hay 
número suficiente, para e! miércoles, 26,"á Ta misrha hora". 

Refiriéndose el gobernador civil á las Intemperancias de algunos elementos, mn -
n i f e s t ó una vez más á los periodistas su firme propósitb, acariciado á raíz de otros 
inc iden tes , de terminar con espéctáculóá tan iftipfupios de ana ciudad de la impor
tancia de Barcelona como el registrado el jueves ultimo en las Ramblas. 

£ 1 gobernador dijo que no consentirá que los bándar potfticoá dirímaV su»infe
rencias en la vía pública y que pata evltarTo está dispuesto 6 aplicar la ley ^ J ^ 



re 
a t o ^ f 0 . 1 , ^ h" cI1e¿tflnId0 81 a"tori,e' dl3P?"l d f arma de fuego en la R a m b l a , frente 
a Ta i g l e s i a de B e l é n , con mot ivo de la c o l i s i ó n habida en t r e rojos y nebros L l á n u « * 
J o s é F e r a e n í a s A m b e r t y fo rma pa r t e de l par t ido c a r l i s t a . « « w 

E l J u z g a d o que i n s t r u y e e l sumar io por los sucesos d a ta R a m b l a o r d e n ó aue e l 
de ten ido i ng re sa r a en la C á r c e l M o d e l o . s 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l Jurado do 1» Expcuioloa. 

A y e r ta rde , bajo l a p r e s i d e n c i a de l a l ca lde a c c i d e n t a l , s e ñ o r M i r y M i r ó y e l se-
flor P u i g de A s p r e r , r e u n i ó s e e l J u r a d o e n pleno p a r a p roceder á l a a d m i s i ó n de las ' 
ubra s de a r te que han s i do p resen tadas en l a s o f ic inas de la E x p o s i c i ó n . La l abor 
de l J u r a d o fue muy a r d u a y c o n t i n u a r á hoy su cometido. 

^ ., , i Ooncnrao, 
T e n i é n d o s e que p rovee r una vacan te de por te ro de v a r a , l a C o m i s i ó n d e G o b e r 

n a c i ó n p r e sen t a un d ic tamen proponiendo s e ab ra un c o n c u r s o du ran t e d iez d í a s dán
dose por p resen tados los que concu r r i e ron a l concurso a n t e r i o r y a d m i t i é n d o s e Ins
t anc ias de o t ros c o n c u r s a n t e s . 

* E l empadronamiento. 
P H U I t i r o a d o e l nuevo empadronamiento, formado en D i c i e m b r e ú i t l m o , queda en l a s 
r e s p e c t i v a s o f i c inas de l a T e n e n c i a s de A l c a l d í a s á d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o , o a r a aue 
p u e d a e x a m i n a r l o en e l p l a z o de quince d í a s , a d m i t i é n d o s e cuan tas r e c l a m a c i o n e s se 
p re sen ten . 

Concuño para la plaza de Jefa 
de la socolóa de Hacienda. 

E s t e A y u n t a m i e n t o , en C o n s i s t o r i o de 50 de M a r z o p r ó x i m o pasado, a c o r d ó p r o 
v e e r , por c o n c u r s o l i b r e , l a p l aza vacan te de j e fe de l a s e c c i ó n de H a c i e n d a de l a 
S e c r e t a r í a munic ipa l , dotada con e l haber anual de d iez mil pese tas , con arreglo a 
las s iguientes 

B A S E S . 
1. * L a p i a r a de Jefe de l a s e c c i ó n de Hacienda d i l a S e c r e t a r i a del Ayun tamien to aa 

proveerA por concursa l ibre con a r reg lo á los a r t í c u l o s 29, 30 j 5'i del re;f lamento de cm 
picados muaicipales . 

2. * E l plazo de d u r a c i ó n del concurso s e r á de veinte d í a s na tu ra les , á contar desde al' 
s ignieate a l de l a m s e r c i ó a del anuncio en el U n e l i n Of ic i a l de l a p rov inc ia . 

3. a L o s que asp i ren á ' l a refer ida p laza d e b e r á n So l i c i t a r l a mediente ins tanc ia oue 
p r e s e n t a r á n en el r eg i s t ro genera l de la S e c r e t a r i a del Ayun tamien to dentro del ind icado ' 
ptazo en l a sborae htibiles de oficina, acompadando los documentos que acredi ten r e u n i r 
M i condiciones s e ñ a l a d a s en los a r t i ca loa ¿9 y 30 del r e g l a m e n t ó l o s jus t l l icantes de loa 
Ututos a c a d é m i c o s ó prolesioaales que posean, de lo* se rv ic ios prestados e a ca r eos a a i -
logos ó de los trabajos rea l izados en ma te r i a adecuada á l a (ndole de l a p laza vacan te 

4. a L a Comis ión de Hacienda, una ve s terminado e l plazo s e A a l a i o p a r a e l coacorso 
const i tuida en t r ibunal pa ra l a r e s o l u c i ó n d : aqniil , p r o p o n d r á a l A y a n t a m í e n t o e l no a l 
b r jmien to del concursante que jqzgne de condiciones m á s abonadas p a r a el d e s e m o e ñ o ' 
del c a r i o , y en e l caso de qce lo estime procedente d e c l a r a r á desierto el concurso 

B A S E A D I C I O N A L . 
E l í u n c i o n a r i o que se considerase en e l caso del a r t i cu lo 15S del r e j r lnaen to de e m s l a > . 

dos d e b e r á formular l a oportuna sol ici tud dentro de los diez primeros díug s i ^ a l e n t - i ' . i d* 
la i n s e r c i ó n del presente anuncio en e l B o l e t í n Ofic ta í de la p rov inc i a . ' 41 ae 

L o que se hace púb l ico pa ra conocimiento de las personas que deseen tomar purte ea el 
r e fe r ido concurso. 

O - a o o t i l i a . 

P o r l a c a r r e t e r a de l a R a b a s s a d a pasaba a y e r tarde montada en un mulo la v e c i n a 
de San C u g a t del V a l l é s R o s a R o m a g o s a , de b¿ artos. A l c r u z a r s e con un c i c l i s t a sa 
e s p a n t ó e l an imal , despidiendo á l a mujer , que a l c a e r a l suelo r e s u l t ó con t u e í t e c o n 
m o c i ó n c e r e b r a l . L a i n f e l i z f u é conduc ida e n una t a r t ana á l a C a s a de S o . o r r o de 
G r a c i a , donde f a l l e c i ó . 

,«= S e subas t a á cua lqu ie r p rec io toda c l a s e c a l z a d o . P z a . A n g e l , J , esq.* P i a l e n a . 

A y e r ta rde l a conducta del inspec tor de muel les produjo un v e r d a d e r o c o n í l i c t o . 
T o d o s los a ñ o s , a l dar l a s dace e l d i a de ;ueves s a n t j , se a c o s t u m b r a i n t e r rumpi r , 

tí a c a r r e o en e l muel le pa ra r e a n u d a r l o en l a s p r imeras horas de l a t a rde de! v i e r n e s . 



1B 
Ayer tarde, creyendo poder descargar muchos vapores, acudieron á los muelles 

los carreteros, como otros años; pero el Inspector, queriendo, sin duda, hacer honor á 
la llamada santidad del día, proniHó terminantemente el tránsito rodado, causando 
perjuicios que alcanzan á muchos miles de pesetas. 

Debidamente cumplihientado ha sido devuelto ai Juzgado do Palacio, de Madrid , 
el exhorto referente á fabricación de moneda falsa, por cuyo delito fueron detenidos 
los inquilinos de la casa número 18 del paseo del Monte, do esta capital, que so 
hallaban reclamados por aquel Juzgado. 

= Ultimos modelos en calzado. L a deforma. Tapineria, 7, la que vende más barato. 

E l día de hoy es el señalado para la inauguración del primer Congreso Regional 
de Ateneos y Asociaciones de Cultura que, como hemos anunciado, tendrá efecto 
en Reus. 

Ha marchado á París el heredero de Francisco Ferrer Guardia, Lorenzo Portet, 
que desde cuatro días antes de comeitzar el debate sobre el proceso que contra 
aquel fusilado ha tenido lugar en el Congreso se encontraba en Barcelona, hospe
dado en el hotel Montecarlo. 

»s L e a V. el annnoio del T E A T R O QHANVIA. 

destinado á domicilio social del Centro 

La Comisión ejecutiva del monumento al doctor Robert ha publicado un estado de 
cuentas detallando la inversión de las 15,870?'90 pesetas recaudadas para la realización 
del tributo ai gran patricio. 

E l banquete con que será obsequiado el diputado provincial electo por Mantesa* 
Berga don Antonio bansaivador por sus compañeros de la Unió Catalanista se cele
brará el próximo lunes de Pascua. 

— Calzado para cab." de 1." á 10 ptaa.; para señ.* ú 5 ptas. Zap.' Plaza Angel, I . 

Don Froilán Viso Vizcaíno ha dirigido un B. L . M. á los diputados y senadores por 
esta región manifestando la sorpresa y el vivo sentimiento que le causa el que hablen-
do habido materia y ocasión oportuna para interpelar al Gobierno sobre el indulto de 
los excedentes de cupo de 1Ü0B, á quienes se llamó privándoles de un derecho nunca 
negado, y rogándoles les presten su apoyo y les defiendan en tan justa causa. 

:ual se da gran impulso, del espacioso edificio 
Autonomista Republicá del distrito X. 

Ultimo invento en máquinas parlantes. Pan» 
clona sin aguja. Ronca de San Pedro, 19. 

Nombres y señas de los seis toros de Olea, antes Villamarta, que mañana esto
quearán on la plaza nueva los valientes matadores Mazzaniinito y Punleret: 

Peña flor y Lunares, cárdenos; Ideal, Payonero, Viorillo y Azuoeno, negros. 

Procedente de Alicante ayer tarde fondeó en nuesiro puerto el destróyer francés 
Couielus. de 3G0 toneladas y 6,0OU caballos nominales de fuerza. Mide 58 metros de 
eslora, 6*3 Idem de marga y tres ídem de puntal. Monta un cañón de 05 milímetros so
bre el bloóaus de proa y seis de Al milímetros emplazados « ambos costados del bu
que. Su dotación consta de 60 hombres al mando del teniente de navio M. Croazet. E ! 
Cautelas amarró sus cabos do popa en el extremo N. del muelle de Barcelona. Se di
rige á Tolón y entró de arribada por mal tiempo en el golfo. 

= Calzado de para caballero á 10'25 pesetas. L a Reforma. Tapinería, 7 

En virtud de lo acordado por el Ayuntamiento en Consistorio del día 30 de Marzo 
último, se hace saber que por el plazo de veinte días hábiles, contaderos desde e( 
siguiente al de la inserción del presente edicto en el Boletín Oficial de la provincia 
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estará «xpneato al p;íblfco en el negociado de dbroa públicas de la sección de F«4 
mentó de la secretarla munWFal, y & las horas de oficina, él proyecto formulado 
en 0 de Marro próximo pasado por el arquitecto Jefe de la sección primera da las 
oticinas de Urbanización y Obra» para Una vía de enlace de la parta alta de las bu-
rr indas de Gracia y Horta por el santunrio del Coll. 

Anunciándose así para que en el indicado término puedan formular la« reclama
ciones que estimen pertinentes cuantos se consideren afectados por la obra. 

PASTILLAS í'-el Dr. Sastre Marqués. Curan radicalmente la I O S . Hospital, 109 

Telégramas detenidos en la oficina de Telégrafos Ipor no encontrarse á sus desti
natarios: 

San Fernando. Hermenegildo López, Maquinista Audaz; Chinchón, Sobrino Pay-
ríelo sin sertas; Beriidorm, Paco Lloret, Diputación, 10", pral.; Cádiz, Cartero cru
cero' ¿ ' .rtremadura; Teruel, Higinio Asensio, calle Ciomis, 49, l.9, Val'carca; Mad d 
Alfonso Alonso, Aribau,55, !.•: Madrid. Francisca Roca, Balmes, 83; Teruel, Hi ario 
Pérez, calle Gomia, 19, i . ' , Vallcarca; Cnmbrils, Balblna Piqué, San Patrocinio, 48. 

Ha llegado á esta capital, procedente de Suint-Flour (Cantal), una caravana com
puesta «le treinta y cinco individuos, presidida por M. Q. Roy y orjani/ada por el 
Sindicato de Iniciativa de aquella población. Permanecerá algunos dios en Bu celona, 
visitando también Montserrat y Mallorca. Fueron á la estación á recibir á los « v e d i -
cionarios el iefe, un oficial y varios individuos do la guardia urban^, el Intérpreie del 
Ayuntamiento, una Comisión de L'AlHance Franfalse y otra de la Sociedad de Atrae 
ción de Forasteros. , . • vu • • 

Dicha Sociedad obsequió ú los turista3 con diversas publicaciones de propaganda 
de Barcelona y con lindos ramos de flores á las seftoras que forman parte da la cara
vana. 

— L e a V. el annnolo del T E A T R O G R A H V I A . 

ríos de todo aenero. ^ . - ^ i . de un hecho casual ó de un crimén; pero sf Ignórase si se trata de un suicidio, de uii iî  á ^ |oa docu. 
que no deja de llamar la "tenc't"^u5Je"e«ona de regular posición social, no ae 
^ntosquoen su^der ^ 4 i(fent¡f¡cHar ei cadáver, sin que ^ X ^ ^ ' SÜ i f e S S - S - . . . «I * - r a , . n « la de..pari. 
^ de ningún seftora que per tenec í^ cIa8 é Bbro. 

El cadáver vestía ae ^ s c ^ arte de color, atadas con ligas blan-cbado, refajo wlorwcuro n ^ d ^ l U n ^ ^ ^ ^ áf¡ ^ 
cas pantalones blancos con las miU*>e*^'} '¿Q¡ 
^amWa dercolor y zanatos ^ U fuó cnc0ntrado un 

pez y Budia. P. O., Bra. Miró.» 
fcJ juez de Vendroll ha publicado los oportunos edictos citando á Ateta, 

quien pueda aportar algún dato al sumarlo que instruye. " atciarar á 

= Calzado superior á precios baratísimos en la zapatería Plaza AnRel , ! . 

Un coche del tranvía de Sarriá alcanzó ayer tarde en el oaso ü niw.1 nrrt»im« a I 
estación de Gracia á un niAo de diez aflos llamado J o s é ^ ^ ¿ « £ 0 ^ ¡na h 8 
rida en la cabeza que le fué curada en el DiSFonsarío de 1^ vecina ex vi f. , i J a ' 
después el paciente trasladado á su domicilio. VeCtnt e* •,endo 
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Organizados por la Sociedad recreativa La Amistad se celebrarán «n el pueblo da 

Aguilena variados festejos en los días 15, 16 y 17 del corriente. 
Habrá pasacalles, sardanas, conciertos y dianas. 

= E l mejor C A F E ese] torrefacto i .» EstrelUi. Carmen, 1 (íreote á Bdéu.) 

E l Sindicato Agrícola de Vendrell celebrará el día 23 del corriente, de once á doce 
de te mañana, la subasta para la construcción de los edificios y depósitos de la bode
ga cooperativa que proyecta levantar. 

CoaferonolM y reuniónos. 
H o y t e n d r á l u g a r en l a Juventud Soc ia l i s t a l a c o n t i n u a c i ó n de l a asamblea o rd ina r i a 

« « l e b r a d a e l d í a 8 pa ra t r a t a r « « u n t o s de g r a n t r a i cendeoc ia . 
L a A g r u p a c i ó n Soc i a l i s t a Ba rce lonesa c e l e b r a r á asamblea ex t r ao rd ina r i a maSana , 

á uts cua t ro en punto de l a u r d e . 
L a Sociedad de constructores de coches j c a r r o c e r í a s pa ra a u t o m ó v i l e s ce l eb ra ra 

r e u n i ó n r e s - l a m e n t a r í a hoy, á las nuere y media de l a noche, en e l local soc ia l , c a f é A l s a -
c i s , ronda S a n Antonio , cha f l án V i l t n r r o c l . 

E l C o l é e l o de f a r m a c é u t i c o s de Ba rce lona c e l e b r a r á , á las cua t ro f media de es ta 
tarde, una se s ión solemne de homenaje dedicada a l doctor don Sa lvador A n d r e u y G r a u . 

s*a E l C . N , R . del dis t r ic te IV, D i p u t a c i ó n , 333 b is , bajos, c e l e b r a r á m a ñ a n a , á las diex 
da la noche, un lucido baile , cuyo p rog rama c o r r e r á á ca rgo de l a orquesta L a W a l k y r i a . 

L a s e c c i ó n de Spor ts de la A s o c i a c i ó n de l a Dependencia Mercan t i l v i s i t a r á m a ñ a n a 
l a casa de oampo del m a r q u é s de A l f a r r á s / L a b e r i n t o ) , v i s i t a que á causa del tiempo no 

Sudo efectuarse e l d í a 2 como se habla anunciado. Ponto de r e u n i ó n , p l aza de U r q u i n a o n i , 
l a s t r e s de l a tarde. 

D e s d e ñ l e m a n i a . 

U n l i b r o s o b r e A l e m a n i a . 
E l cronista, que tantas veces ha procurado descubrir á los ojos de los lectores de 

B l D i luvio los pHeges recónditos del alma alemana, halla hoy una ocasión favorable 
para hacerles oír otra voz que no la suya, que Ies hablaré de este mundo de civiliza
ción, para nosotros casi desconocido, con una autoridad y al propio tiempo con una 
claridad de visión y una rectitud de Juicio muy superiores á las que hayan podido en
contrar en la palabra de este modesto cronista. Quiero hablarte, lector benévolo, de 
nn Kbro reciente sobre Alemania debido á la pluma del escritor francés Julio Huret y 
que lleva el titulo La Baviére et la Saxe. Todo lo que un alma latina pueda percibir 
en el fondo de esta gran cultura germánica del presente lo hallarás en este libro de 
Impresiones, en el que resplandece la Imparcialidad de criterio más absoluta al lado de 
la más refinada sutileza del esprit francés. La fidelidad y la Intensidad de las impre
siones comunicadas por Huret en su libro son tanto más de alabar y agradecer cuanto 
que nuestros vecinos en general no se distinguen por su facultad de comprensión de 
tas costumbres y de la manera de ser característica de otros pueblos que no sean el 
suyo. Una de las víctimas principales de esa ligereza que en el terreno de que trata
mos distingue á les franceses es precisamente nuestra bspafla, que, á pesar de hallar
se i sus mismas puertas, les es completamente desconocida y se perpetúa á sus ojos 
únicamente como pueblo pintoresco y es aun para ellos el país romántico que entrevén 
cada vez que pronuncian la frase Ce sont des chüteaax en Espagne para calificar 
vanas ilusiones y sueños imposibles. El día que en Prcncia salgan libros sobre Espafta 
de la severidad del de Huret sobre Alemania podremos empezar á decir que nuestros 
vecinos empiezan á demostrar buena voluntad para conocernos y comprendernos. 

Huret, en su calidad de extranjero, ha tenido entrada en muchos círculos de la 
vida alemana que, aun para los mismos naturales del país, son de difícil acceso. Esto 
pasa en todas partes y aun en los países más demo ráticos. Así, por ejemplo, en los 
Estados Unidos existen numerosos Clubs en los que está rigurosamente prohibida la 
entrada á cualquier ciudadano de la población; en cambio, está permitida á un extran
jero que al cabo de una semana se marcha y que puede contar algo Interesante sobre 
¿I Club al público de su país. Así es que Huret, habiendo tenido fácil acceso á mu
chos círculos y & algunas importantes personalidades que son casi inaccesibles á los 



naturales del país, ha podido relatar cosas nueva» é interesantes, aun para los mlsraós 
alemanes. Y, si no fuera otra cosa, lo probaría el éxito de su libro en Alemania. 

En la esfera del Arte califica de horrorosoel estilo barroco^jue distingue el estilo 
moderno alemán- Los alemanes interpretan ese estilo barroco eri sus miiltiples deriva
ciones como una redención de la esclavitud del arte clásico. E s para ellos una obra 
jlctenovación y de revelación de la personalidad del artista delante da ta-ttía'anifpr-
raidad del estilo de imitación'clásico.: Esto es algo incomprensible para un froncés. 

E l barroco en sus múltiples formas es el Humor libre enfrento,del Hysto rígido y for
mulista. Considérese la figura d«J»u»riW&Baviera,.el creador del Munich monumen
tal moderno, en el cual Huret encuentra la más increíble perversión del síustp; este 
rey es el gran espíritu que protegió á Wagner, el cual, gracias á tan espléndido Me
cenas,-pudo realizar su gran obra innovadora, i r - r v 

Esto no impide, sin embargo, qtie Huret carezca de cÓ7ipr?ns!i'n para apreciar debi
damente las bellezas del novísimo estilo alemán. Alaba sin reservas el retorno do los 
ai quiiecto^ de Munich á lo que él Huma muy actríudamente estilo bátfaraantiguo cóti 
tejados bajos y rojos*. Pondera ei talento de 1 ¡ocheder y Seidl y lo agradable y plácido 
de sus construcciones. Y, nó oVatañle, el mismo Huref, que reconoce-Ta originalidad del 
nuavo arte alemán, ve en el gran pintor antiguo Alberto Uiirer solamente un refíejo del 
Renacimiento italiano. Yo creo que al escritor francés se le ha escapaJo la rica comple
jidad del alma alemana. La mayoría de los artistas alemanes'sOn hombres de dos_mun
dos. "Réconocen la superioridad ingénita del arte latino, pero luego se esfuerzan er; 
desplegar y transformar espléndidamente la materia extranjera de una mañera original 
y tofetSCflaJ. e oinos S «Ib fe i ..^ : ; •: ; jo-> 

Interesantes son también los capítulos que Huret dedica á la música en Alemania. 
Hea;ui quizás la riquüza superior que hoy día posee.el alma alemana., supertor ^uiaás 
á su misma ciencia, a su mismo comercio. La música en Alemania es una ver iadera re
ligión popular. No hay ciudad, por po a íjue sea su importancia, que no ten^a su magní
fica orquesta establemente constituido La afición popular á la tnüsica llega al extremo 
de que no se comprende cualquier manifestación de la vida social sin que intervenga en 
mucho ó en poco el divino arte. En las iglesias la con .'rsgación dé los fieles canta sus 
himnos religiosos; los soldados cuando vienen del ejercico cantan marchando. Los es-
tu ilantes cantan en sus reuniones. Los bebedores de cerveza cantan también easus 
borracheras. Todo el pueblo cpnta. Y pueblo aue canta es un pueblo sano y fuerte. La 
legi .n de grandes compositores que ha produc do y produce Alemania no es más que la 
flor suprema dé este árbol siempre lozano de la música popular, quetiene alli sus raíces 
profundas en IÜS mismas entrañas del pueblo. Huret en su libro mee una fina y pene--
trante psicología de los más célebres directores de orquesta alemanes. 

Pero r.o sólo es el arte lo que estudia el señor Huret e.i su libio sobre Alemania. 
También examina las cuestiones sobre la indhstria, sobre las organizaciones fiUntró-
picas, sobre los impuestos, sobre, el comercio. Los mismos alemanes reconocan que en 
toda esta parte de la obra de Huret tienen mucho que aprender. Recordemos aquí, de 
paso, la luminosa exposición que hace el escritor francés de la organización de los co-
misariados do Ilbrós que hay en Leipzig. La descripción de Jai gran casa editorldl de 
Wolkmar se lee con el mismo interés que la novela má^ apasionante. Quien conozca 
Leipzig, esa moderna ciudad del libro, puede formarse cargo del interés que iia de 
despertar ó cualquier extranjero el especiác;ilo de estas enormes casas editoriales y 
de comisión que concent, an en esta ciudad todo el comercio dj libros alemán. Todos 
los ibreros del Imperio alemán tienen ca?a de comisión en Leipzig. 

También Cuenta cosas interesantes nuestro autor sobre el. comercio de pieles de 
lámisma ciudad, que, como es sabido, es uno de los mas importantes centros mun
diales del comercio del citado artículo. La ley física de que en el mundo nada se 
pierde está también en vigor en la esfera económica. ¿Quién llegaría á imaginarse 
ciue ese animal inmundo que se llama la rata reporta también su utilidad? Pues no 
obstante, sThemos de dar crédito á Huret, resulta que una sola casa de Leipzig guar
da en sus almacenes un millón de pellejos derata. Pero que el lector se tranquilice. 
Se trata solamente de la rata americana de Opossum; las transacciones del mercado 
de Leipzig sóbre este artículo tienen anualmente un valor de ocho millones. " - j 

Se alargaría indefinidamente e'artículo si quisiera dar cuenta á mis lectores í á 
todo ío interesante que contiene el libro de Huret. Y lo mejor que puedo hacer para 
poner puntó final es recomendar este interesante libro á todos los que deseen cono
cer á Sondóla civilización alemana moderna .̂. « . 

2a. 
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« . © m i t i c i os, 

Mi Hijo Satvador 1 « 
I aao* d« edad taro la tosferiiia 

cuando t en ía 5 meses, además era 
raquítico, sos huesos eran blandos y 

crecía con las piernas torcidas. £1 Doctor prescribió la Emulsión SCOTT y este 
poderoso tónico, mndd por completo so constitución endeble. Bey día mi hijo es 
fuerte y goza de (alad Imnejorablc. 

TMUffioalo d i D. S&LTUon PEaSBHCU, Colle Cuten, u . Burotona. 1« lU jo l»iQ. 

Emulsión S C O T T 
Nv esextrafio qae hayan tantos 8 n . mtOeos recomeQdaodo con fMcueocja 

I * Emulsión S C O T T Cía ematatón qae c a í a ) ya que ion taa repetidos luii 
casos en que se obtienen eetoe resoltados. Tampoco es ext raño qna prev^o-
gao i los pacientes, no acepten emulilones parecidas solamente en apari
encia á la de S C O T T , pero qne en realidad no pueden citar haber curado 
n ingún cano de raquitismo. Estas emulsiones son ixligrosee por el tiempo 
precioso qne emplean. Quien pida Emulsión SCOTT, resu^lrase t no 
aceptar otra emulsión. Se pueden citar casos de cualquier pais del mundo 
ciril isadoenque la SmulsUn SCOTT ba curado la toeferina y raqaitismos. 
ün« maestra gntls le sur» enriada por D. Csrlo» Mntt, CaUi do Taltscta 833, 

Marcado ttbrlau Barcelona a csinWo de 70 «U. m BOUOI para ol irauquoo. 

9 ) 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 

VALORES, CUPONES. GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MONEDAD 
^ JR,AHABXJA. C A - Í T A L E T A S , S 

Negociamos el cupón deuda AmortizableS por luo. vencimiento 
15 Mayo próximojaKli*: 

H a n sido declarados á l a Z U R I C H , C o m p a ñ í a G e n e r a l de Seguros c o n t r a lo» Acc iden 
tes y l a Responsabi l idad C i v i l , domic i l i ada en Z u r i c h (Su iza ) , oficinas en e s t a , P r i n c e s a , 
n ú m e r o 6 1 , p r i n c i p a l , durante e l pasado mes de Marzo , 10,922 casos de accidentes . 

M o v i m l o a t o d e l Fuerte. 
1 3 A b r i l : E m b i ) r c a o i o n « a l l e g a d n a d e s d e e . a m a n e c e r . 

D e P a l m a , en 8 horas , » a p o r - c o r r e o " R e y J a l m u J l „ de 476 toneladas, c a p i t á n T e r r a -
t a , con l a correspondeocSa y 47 pasa je ros—Oe V a l e n c i a , en 14 horas, vapor " J o v e 
ju: in, . de 606 toncadas , c a p i t á n F a f c r e g u é s , con cargro genera l y 147 pasajeros.—De C«c 
te, en 24 horas , r a p o r ' V i l l a de S ú l l e r , , , de l i l i toneladas, c a p i t á n C a l a f e l l , con c a r g o de 
USnai to y 6 pasajeros.—De Cet te , en 24 horas, vapor " R i o j a , , , de 4y0 toneladas, c a p i t á n 
Alas con ca rgo g e n e r a l y 4 pasajeros—Da l a mar , c u 1? d í a s , vapor " G e n e r a l f 
de 75 toneladas, c a p i t á n J i m é n e z , con " 
2 4 h o r a s , vaper " C i u d a d de Mnbdn,, , i 

i 8,0.0 k i logramos pescado á l a ordtn .—De C e t u 
. . .de 540 toneladas, c a p i t á n P í c o r a c l l , con c a r e o ev-

n e r a l y a p a s a j e r o s . - D e ^ a a E s t e b a n d a P r a v i a , en 8 d í a s , vapor 'Sant iago L ó p e z 
de 2,780 toneladas, c a p i t á n S u á r e z , con 4,150 t o n e l a d a » c a r b í i n oi inera! .—De G i i ó n ea** 
d í a s , vapor " J u a n , , de 9 r á t o n e l a d a » , c a p i t ó n V i l l a r r e a l . con 2,0u0 toneladas c a r b ó n á ú 

••Primero, , , de 777 t o n e l a d a » ; c a p i t á n Her-ordea.—Oe Gdión y e s c a l a » , en 16 d í a » , vapor 
B á n d e z , eos ca rgo gene ra l . 
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P « r a Mahón , pailebot " C o n c e p c l ó í r , , capltftn Hnieflat.coo efectot .—Para {dem, v a 

por-correo "Monte T o r o , , c a p i t á n CaKot, con telera.—Pars T o r r c r i e j a , ba landra " M o r a , , 
« a p i t í n VRl l e jo , con Idem.—Para H a a 3 b n r « o , vapor inKlés " A r a c a , . , c a p i t á n Walton, con 
fdem.—Ptfra A l i r s e l l a , vapor-correo - " L e g a í p i , , c a p i t á n So^elane, coa ídem.—Para Clu-
dadpla, pailebot " C a s t e l l de Sant Nicolau, , , c a p i t á n L l u c l i , con I d e m — P a r a A l m e r í a , 
por " T i n t o r é - , c a p i t á n Sensat , con Idem.—Para Buenos A i r e » , vapor-correo ^ ' B a r c e l o -
n a , , c a p i t á n Subi&o, con Idem.—Para Sagunto , b c r £ a n t í n - » o l c t 4 " A l e j o s , , c a p i t á n M a r t í -
n e « , con í d e m . — P a r a P a l m a t i l ^ b r Correo " R e y U i m e l l . . i c a p i t á n T e r r a s a , con Idem. 
Para Sú l l e r , vapor " V i l l a de S ó l l e r , , c a p i t á n C a l a l e l l , con Idem. 

14 A b r i l E m b a r o a c l o n e » l l e g a d a » d e s d o o l a m a n e c c r . 
C«*íélltfbi<%rf20 horas , vapor « N n m a n c i a » , con c a r g o genera l y 14 paiajéres.—De 

Marse l l a , en 20 horas, vapor « S a n t a A n a » , de 771 t o n e l a d a » , c a p i t á n R a b i o , con ca rgo ge
nera l y 20 pasajeros.—De A l i c a n t e , en 24 horas , y*por «XVancolI»,. de S89 toneladas, c a p i 
t á n C o l o m é , con 249 carneros , 13 j au l a s de aves , ca rgo g ene ra l y 57 pasajero».—De P a l m a , 
en 12 horas , v » o o r - c o r r e o « M i r a m a r » , de 950 toneladas, c a p i t á n P u j o l , con ca rgo gene ra l y; 
84 pasajeros.—De Ams te rdam y escalas , en 14 d í a s , vapor h o l a n d é s « I r i s» , d e 718 t one l a 
das, c a p i t á n Sulf in , con ca rgo genera l .—De L i v e r p o o l y e s c a l a » , en 12 d í a s , vapor « T a m 
bre 
en 
do á l a otdcn.-*-ue cauaques , e n do» d í a s , paueoot «ii»pcc»uia», QC st lonc iaoas , c a p i t á n 
Francesoh , con « f e o t o s , — D e Ja mar , en d í a s , vapor « A v i s p a » , de 79 toneladas, c a p i t á n 
Za ragoza , con 6,000 k i logramos de pescado á l a orden.—De l a m a r , nn torpedero de 
g u w f a , 

O e s p a a o n c i O B . 

•-a,y .<il»£r./:i-•:>,!AJJ ,-. N i n í u n o . 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
M e n e a l u c r a t i v o , p e t o m á B s o y u r o qno o t r o s n e g r e ó l o s 

Cada 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas al mea e.i operaciones sól idas que puedead-
ministrar el rnisnio interesado, completamente íarant izada». Informes (iratis: BcLilán, 11©. ©jatí-osvie-lo. fci.' ci© I O o. 1 y 4 ó. ©. 

Dispepsia y males de estomago T J I ^ I T ^ ^ Z 
jamás «o pondrá usted bueno si no io fortilica el cstúraaBOl ei Vino Cordial de Ccrebrlna del Dr. 
Ulrici. de New York, tomado coa constancia, pronto le bari i usted olvidar aquclloa tormentos. 

"Habitaciones ecunrtmlcos para matrimonio y para i/tr-
sonas solas.—Asalto, 15. 

JLilIk>x*o@. 
ftotnpra y venta dellbros usados, lirabados y 
Wmilsica, I 'B ja ; 1S y 15, tienda^ • " 

A. v i s o s -
f n h m de crédi tos y consultas ¡urídlco-ad-
V V S / l U ininistratlvas; abnno mensual. Hos-
pit.il, 42 y 44. entresuelo. 6 á 8. o O | 

; C a s a m i e n t o s ^ « ^ « e W ^ 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
d l ta 'dós r . Mart ínez , s . Pablo. 77, a.*. I . * t 

i m p o í e í i c í a 

D E B I L I D A D G E N I T A L ^ 
F A L T A D E D r i ^ A R B O L ' . O 

Remedio Infalible para obtener ráp idamente to
do ¿I Vljior y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidlsinia de la 

E S P E R M A T O R R E A 
lonrándose contener, suprimir y evitar en abso
luto-toda Dírdida ó escape seminal. Consulta de 
I I á í y » á «""Che . Dr,.Rncir(Huez,especialista-

B A H n S L A D E L A S I - L O B B U . 13, P « Ü . 

y perdidas seminales, c u r a c i ó n 
seaura; 38 ailos de éxi to, proce

dimiento especial del doctor Mutjé. Mendlz íba l , 
núm. 28, 1.*. 8* Consultas: de 10 á 18 y de 4 a 6 

P o r S P tas . a l mes 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas d 
parte de las siguientes esiunaturas: Tenedur ía , 
f nrtiiia doble y sistema automático, cálculo, re
arma ue letra, or toaraf ía , francés, inglés, co-

irespoiideii í la, mecunoarafia y taquiüraíía. E«-
plicación individual. Ti tu lo de tenedor de libro» 
v certlllcaclos de aptitud previo examea O t Á -
B E B : Desde las 3 de la t í r d e á las 11 de la no
che. Academia Mercantil Moderna, calle Prince
sa, numero 13, principal, . : a r •.• 0 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 4j)or 0|„; en letras y darantlas que conven
gan, L A UNICA, ARC11S, 6, ent.a De » 41 y 4 á 8, 

http://pit.il


22 
P A R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O . R E F O H I N A L E T R A . 0 
T t a j x o i a , e t c r E n s e ñ a n z a serla por perito prac. 
H P P O n l n "te "bros, liquidaciones, quiebras, re-
n i i C y l U visión de cuentas, etc. Pe la je , 5a-J."' 

aiAZ.S8 S E C R E T O S 
cnrr-dón radical del 

VESÉBEO- SÍFILIS- IMPOTENOIA 
^Tratamientos rdpidoa exclusivos del 

1 & , O o n c t o d e l A s a l t o . i S 
Consultas de 11 á 1 y 5 ó y. 

Festivos, 10 á 1 S 7 4 8 . 
— m — — IWI j ir » • ii • jiiaiaraaoMi 

DINERO 

R V A N C H A cierta de malos neafidos; Cada 
S,5U0 rtns prodnoen 1,000 al raes con especu

lación aenbllla y leiial. í lda dütos.sin reserva A 
«Sdula 7.1 el. liíO.981, L i s t a Cor i t o s . 581 Z 

en primera nipoteca sonre va
lorea, desde el 3 por /00 anual 

. en letra A Propietarios y co
merciantes desde el medio por íuu a l mes, 1 en 
Sesmida hipoteca. Indivisos y usufructos, véne
tos y toda oarantia que convenga. Rambla de 
Santa Mónica . número 4> entresuelo. 0 

Enriqueta Cas te l ló . comadrona. Admita en su 
domicilio y asiste fuera de él á pprturientas ó 

embarnzada8.pe 2 ¿ 4. Poniente, 1 bis, 1.°, l.'IQ 

Netfocío setfuro ^ s S « . r ^ 
vende el acreditado y espacioso Café Apolo, 
Marqués del Duero, con todas sus dependencias 
de café, bil lares, escenario, etc. Se d s r á n todas 
las facilidades que se deseen para asegurarse 
de IR buena marcha actual del establecimiento. 
L a s proposiciones deben dirigirse al propietario 
del mismo D. Francisco Buxó. Conccrt «Lo Bae-
na Sombra» , Qlnjol, 5. t 0 

B U E N N E G O C I O 
L o efec tuará real y positivo el que disponga de 

algún capital. Ronda Universidad, 7, entl.* g 

Discos para Gramófonos 
y aparatos desde 30 á 500 ptas,. los más perfec
cionados del mundo. Ningún aparato vendiilo de 
ocasión puede ser tan barato ni de tan buena 
« t i l dad como los nuestros. Agujas de todas cla
ses, álbum?, mesas, muebles, grase, diafrag
mas, etc. Unica casa que arregla á la perfección 
los gramófonos de todas las marcas. Ca tá logos 
gratia. 1.a Haotonal , A. P a r í s . C . Sta. Ana 2 1 . 5 

HDMINISTRHeíON DE FINCAS 
y anticipo de alquileres. Bailén, n.* 119, entre
suelo. 2.* De 10 á 1 y de 4 á 7. Gr 

C L Í N I C A Q R A T U I T A 
l o - U n i ó n - 10 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Se aplica gratis á los pobres el 

•uMMasr 
_ Oonspltoa, 9 á IS y 7 fc 8; featlvoa, 8 á 12 

á p r o p i e t a r i o s desde e l 5 por loo anual en pri
mera hipoteca y a comerciantes, ir^nstrlales y 
con toda oíase de garan t ías que conwlnga á Inte
resas más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva absoluta. 

Baljén. 119. ent.* 3 . ' De 10 á I y de 4 á 6. a , 

S r ta , y vda, e s b e l t a s , c a r i ñ o s a s y decentes, casa 
fán con Sr , finí», t,* directo. C . B . Pablo-14-2 

v 

P A R A B A I L A R 
aln oaar en r i d i cu lo en los festines de primave 
r a , verano y fiestas mayores, se acude á laanse-
ñ a n x a S«CIRI. Los <iue no la poseen se cansan 
cuando bailan y sirven de ludibrio á los demás . 
Clases para u n o s ó l o , Ciegos Boqucria,2, entrl.* 

da. Joven con pensión, ca sa rá con cab.* fino. 
R a z ó n o s . A n t . ' Abad, S S - l . ' - l ' . « L s hese rva» . 

Corredores con sueldo comisión y S6 pesetas, 
en g a r a n t í a del muestrario.—Rambla Cá ta l a -

da, 94, perfumería. 638 
T ? i l Y o + Q 1,000 pesetas número 962,425. t ía -
J J I i i ü b g ne carta L i s t a Correos. 667 
" O - a +• V i A t - t l l O T a l l e r e s p e c l a í p a r a 
f a ü J a e p i X O n e toda clase ^ repara
ciones en máquinas parlantes. Rda S . Pedro, 19. 

n ryo cfictula. Desde el martes hay carta en 
yjLO L i s ta . Esperamos aún contes tac ión . 

Vida, y solteras disponibles para servir o viaisr 
" c o n persona sola. R. : Xuclá, 8, K . * ¡Esperanto . 

¡Ojo, señori tas! 
Artista necesita Señor i t a de unos H años muy 
bonita y fina, pura trabajo lácll en gran atmo-
ciún, sueldo (flOi preferible que tenga traje para 
la escena. Dirigirse por escrito dando d e t a l l e s » 
dirección á carta circulación automóvi les , na 
mero 55.555, L i s ta Correo». • * 

J o s é B o s c l i 
admito anuncios con dirección 
ú esta AQEWC1A, P INO, 9. 5 

Srta. muy bermoss, elegante, t rába la en caaa.se 
casa rá con Sr . posic. R. gratis: C. S Pablo-14-1.0 

PHPE&ETH5 M O H t E - g l O ? a i l y m 

Sru. iovencita. bonita y elegante, c a s a r á con se
ñor formal. Hospital, U, pral. 

v c o l o c a c i o n e s . 
Modista que sabe au obligación desee colocar

se de camarera ó modista en casa particular, 
tiene buenos informes. Calle Roig, 17, S.* g | 
P n P Í a í l n P CncfPR se 0 'rece por 4 duros »e-
L U U d U U l S U Í S l l t manales. üscr ibi r : L i s t e 
Correos, billete 25 peseta» núm. 418,118. 

Calados á mano. 
Se dará t rabajo á domicilio á operarla» 
prácticas en el de calados i \ mano. Mandar 
dirección por escrito á M. M. L . , Rambla 
Centro, 57 , anuncios. 3 

Medios cajistas I g ^ f " " ' ^ * ^ 
Se colocan a l dia cocineras, camareras, nifferas 

é interinas, nodrizas y criados. C . Sta . Ana 9. 5 

S e n e c e s i t a . " ' " bu';!n,a ° " c ¡ a l a p a r a 
. encargada de taller de 

confección de Bufaiidns-pieles para señora . — 
Darán razón de 7 á 8 noche. Fernando, 39, • 
Avifló. 7, entresuelo, algiacén de paños . 

M p r i + f i r í n con. buen c a r á c t e r de letra, lo 
A í i O l i ü U i i U solicita casa impór t ame . Oa-
n a r á enseguida. Dirigirse por escrito d L A . . 
Rambla Centro, 57, anuncios. » 
TUTuchaclio de 13 á 14 años ganando 90 pesetaa 
* ' ta i mes, se precisa en la Atifcola Barcelonesa t 
Sa lmerón . 231. san 

http://caaa.se


< ! n e 4 « A § e neccs i ' t amed ioo f i c i a l a . -Ca l l e ' 

^ ! * a msqainislB ¿ e b l j t t c q , gueaepa I t oWla» 
cldn. Plaza l;(tameridli 24, 2.» 

Se Mcealla pro'leaor titular, para fuera de Bar-
celonn- C. Monlcsión, U ' . J . , I . ' H o r a s : De 10 

d M mafiana SI39 

Aprendices de M años ganando, (al tanen la 
iiibrica de Eatuclieg. Taplnerfa, i 5 , >.* -

ARQmdices ganando enseguida, (altan. C a l l e 
de la» Molas, 32 ,2 . ° , 1.* . 

Phico pura recados, de 14 años , ganando 4 pe-
wseta» scnuinales, (al ia . Rf)la. Ca . ia le taa-J jp*^ 

un joven copista de música, para 
dibuiar músico en autografia. — 

Ara^óiv.» l7,_Llt<>2raf ¡a. 

f' alta me-lio oficiarbugido enbutido. Monmany. 
número 2, Gracia. • ? 

GaÜSía ^ l l a aprendiz adelantado. Impronta 
v ^ J W » a García . San Je rón imo . 87. 
H o r e n d í C G s f,anñn parn ^ t n ' p ' a y l i tosra-
» Í U O « U i l A > 0 fia^Pasep de g rac ia . 130. <¡ 

fábri-Aprendiz de 14 á Ifl «ao», se necesita en d 
cablondas. Rond j i j l e j an Pedro. 24.--,-. 

M á q u l n i s l a ^ M a t e u ^ " . 0 " L ; 

F l ó r i _ s t a ^ ; g t ? 5 f ^ i a r e n * ¿ c M a - ' • " » " • 

M f l O á n í C O Práct ico en e l montaje y manejo. 
i u u y o - M i w de motores gosollna, se deseo 
en almacén de maquinarla para empleo ocasio
nal, quedando flio, cnso de convenir. Esc r ib i r 
(lullcundo circunstancias personales y pretensio
nes i A . 1<., Rambla Centru, 57, anuncios. 

"de 12 6 14 años , taita. Baja S. Pedro, 
17, farmacia. 

Modista Se necesitan buenas oficialas.— 
Estruch, e . l A a . » ••-

A PpWül í pár'a laboratorio, se necesita de 14 
*> años . sa l i i endo escribir V conociendo bien las 
calles. Corcegn, 254, laboratorio. De V¿ a 1. ' 
t70i?A F O R A D A D A i Faltan buenas maquims-
» tas á r 

dizas, ga 
V tas é motor, que sepan su ob l luac i ín y apren-

¡anando. Baja San Pedro, 36. a . V I . ' , 

flílerilorioi 

nononAionia que lepa da cuenta», muitlpil-
U c U t S i i U l U U i a car especiBlmente, yunapren-
dlzqne s e p a l é e r , rrecisan. Vidrio. 7. M. Oranell . 

c con buena i S r a ? referencias. 
" faltan. Princesiu_69, pral ü 

^sV^i iecés i ta iin:> de 15 i 16 
años de edad, siendo preferi

ble que acabe de salir del colegio, aunque no 
e«l« a l corriente de los trabajos de otluj.i. Ls-
criblr indicando referencias a C. P . . Kambla 
Centro, 57, «niincloa. •? it 

Se necesitan oficialas, medio oHclalo» y apren-
di iaytra ieras . San u.-rommo. ¿ i . n. 

r ' a l í / a de i e r r a CWoIi, 2; S . ' , 1." Sonece-
W a J l i Q sitflfr apMtidlzaB sastresas. ¡y: 

bi¡eña"oí.'ojíila peígadora.—Valencia, 

Camareras para un café con buenas condiciones. 
se necesitan. Rda. S _Anton^o,Ji8^El Modelo. 

Mnñl^+D F " " " ; 1 nicdla oficialas v _ a p r e ñ í r ^ ' • IU L " > " * zas. Ronda S. Pedro. 70. 2 ^ , 2 * £ 

srbnr.fgTo? ^ ^ . i i g g g g g » 
Mecánico montador T Z ^ F il 
motores A gas y máquinas de vapor, se necesita 
uno experto, en impór ten te casa de maquinarla 
Dirigir las solicitudes por escrito I n ^ a n d o V ' ; 

Se necesita a l ^ t t g g g g 
So necesita una aprandlia.— 
Pintor hortuny, nüm. 2, 3 Peinadora 

Falta mlniaro 216, 5.°, 1 . ' 

A' nroridizns bordad j r í i s y un chico p i r a reca
dos, faltan en L a SamarüainE. Casi".", p . e 

WnAloTn So necesitan nprendizas, ganando 
m O C l l S i a Llano B,). |ucria, 2. H . M . * ; 
Cn fi+v/wAi Faltan áprandices y aprendí!»». QaSweHa Ca l l eTra fa lgn r . 5 . 2 / , l . * 
fíflelatds planctiadoras de nuevo y viejo, se pre-
y clsa:i. Mcrcaders, 17, tienda. 

medio oficialas y "aprendlziis modis-
t«e. Cnllé de la Luna, 4, 2 . ' y» . . - i ' ' 

... 2." Se ne-
c e a ^ a ñ u n V o f i c l ala" y medio oficial a. 

h . necesita dependiente que sepa pesar y en 
¿ 6 tienda la moneda.^Ponlente. •¿S, panader ía 
| ^ ^ | ^ ^ ~ F a l t a n buenaa oficialas para tal." 

Faltan 
SastraCal 

5e vende una casa d e a tdas. y 4 pisos enSan^ 
valor 2,300 da. R-t Olslnella». » 9 . | d l ^ « n 5 ,4 

T f l h P V n f l y comidos, se v e i d e por ausen-
¿ t ^ V W a » f a i t e . í t a ^ ^ a d e n a . y M i { i " ^ 
R i f í r l f i t . a í í " ' accéaor ios se vende barata.' 
P l U P A O 0 * Muntadar. ¿ I n c o m e s t i b l e s . a 

das. Pelayo, 26, entreauel-

U U l o s T M * 
r r a m i e n t a * 
d o p r o o i c i ó n . 

FRiH6l4ljfllíiTiiET, Pasaje Í IMOZ,B . ' i.|rii. 
X 'íl'» L ' ' Y B I L L A R E S , punto c&iincoiz-

W * * ' * * " quieidu Ensanche, con local pro-
pío para c i ñ e s e vende. B a r b a r á , 2 5 y 8 9 , p o r i * 0 

Finca de regadío cercada, de S cuarteras 
1 ' caudal de riego, 4 h. semam irs, y 2 sola

res, propios para una torre, li deiiciu.iíMta y cén
trico. Distante de Barcelona 311 de hura en f. c . 
OH 000 pése le» . Informará: | . boler, San Herma-
giído. número 1S bis, San (Jervasio. 9 

confecciones, se ne
cesitan en L u Samantaine. Caspc. 45. 

j g o r d e ^ o r a » i mano para 

ñ n l n l n n n Oficial con buenos Informes, se nê  
K B l O j G r O cesita. Verdl, 35, Gr«clB. B 

- ¡aAcoa • m p U a d a apto en conlabn.dad, ¿0 ÜCSea buen c a r á c t e r de l e t r a é inmelo-
rnbles referencias. Ofrecerse por escrito balo 
H C54 B : á Haasenateln y Vogler, Fernando. 2. S 

T T J l 104 f 'cposicipn permanente oo mue-
* J * , , bles modernos y de todas cla
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an
tea v w i M r ^ l J O ^ J l o a p t t a l J ^ E i i t r . i d . i libre. 0 

Muétiles á plazos. ^!UiÁtn:Vl 
Mueb les de A . JDírat 

.Expoatcfcin permanente de dormitorio», saló-
nea, comedores, despacho», etc. Grandes alma
cenes con 15 puerta». Mendlzábal, 28 y 50. y San 
Pablo, 50,-62 y 54. -' - t-. 0 



T A 

Mueblass< 
gran l iqulikcli 
nes , pafasü) 
«joina ConM' 

quier precio, procedentes tfe u n í 
DíirímtGjrloí, conxi lofe i , siria-

O C A S I O N ; 
AMana, 3. .0 M A Q U I N A R I A 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s F a t i o n a l 
V e r g a r i * ' , , i y B « . l m « a . a . 0 
f l o n n Wnlf fn^r n«e»o- vende; verdiider» 

B i A l Si l ler ías tapizadas, varios moaeio», » 
l i l i t ap icer ías á c s c o ñ r desde 10 duros. 
' " T Calle HospitaL 104. i 0 

conocido hasta hoy 
h * obtenido tanto 

¿ u t o en F rao 
n i t u el 

Extranjero 
como 

E L 

REMEDIO 

£1 
es mu i 

Poderoso 
Preoeníleitt 

A F E C C l i j ? J E S 
REÜfIS A T I S B A ! . E S ¡ 

AOPADAS A CR"^^IC^S | 
48 UOKAS bulas jura apicigur k» SMMM 

kt Bis ti«le«o« « i h a v Iraliisr ti •>! 
Car/e >ra«R> de /s Ao(i«M Ntii-s p4d/M 

IkpMIW n s i r a í . P O I M T ¿ T v C I R A R D { 
S. ros GlaéTlf, CARIS, 

Dapomosan uUu» Farmacias < Oroguenaii 

i i f a i n o f ó n m"VíU%0r'inc!pai? u r 

N Q R I A S V E L L O 
B61IH DEPlbHTOkifl GflKIBflb 

que destruve p i r a siempre en dos minutos, con 
ana sola aplicación, los pelos m i s duros i el 
•vello del rostro y del cuerpo, bra2os. piernas, 
e t cé t e r a . SIM n iníún pellsíro ni irr i tación para el 
cutis. Unloo producto que da sorprendente y per-
ma' ente resultado. No contiene arsénico y » s 
aI>solutamer,te l.iofensiv x--Prasco para la cora, 
8 pesetas; para uso del cuerpo, 7 y 10 pesetas. 
S e envía por coirco discreto contra pago inulcl-
do en letra <t sellos de c rreo, - Depositarlo: 
ü r o a u e r l u Vicente F e r r í r y C » , Pr lncésa . l -

HBifcetopa. *.- " 

En uno da Í6J pueblos fle l a e s t a . Hay para 
vender, un chalet de sól ida y nueva consiruc-

oión, coo cuantas comodidades puedan desearse. 
A d e m á s , uua huerta grende. con naranjos y ár
boles Ira ta le i , tudo de jeandi --, con casa vivien
da en el centro de la finca, lormaodo parte de la 
misma alaunaa viñas.—lalormoráo: Centro de 
Anuncios, Cal leZi i rbano. mimero 8. . . o 

^líilí <3rBn cantidad mecedores re í l l lo 
• W * í '**. - . •»» Hospi ta l núm. 104, 0 

1 puertas ensanclie, xana H da. tp-
mana, v J . coo géneros p. 'Juo duros. 

Vichy, IR patente, xana 7 pej«ta« día 4 
prueba vendo por a,o duios 

P j e f i O r r i T H cén t r i ca , puede vivir usa tamilia, 
U i l p H W m por cesar, vendo por 500 duro*. 
Dannn salada, hermosa y buena, habl iaclóa 9 
f G JUQ pathi. vendo por la que ofrejfan- V 
I í f ihPr la lr*n«e Cine, gana 3- pésela» día, por 
LCUlICIja salud, vendo por ItiO duros. , 5p«, 
(InTiE'íIlíllP'J V011" 9 P'8»- d,'a• v'1- P 'rgOO duro», ^ l a W l U W a - R P i - a t f r y - i B . Camlser l» . 8 4 8. 

PECHOS 
su desarrollo y bellaza. tersara, 
endurecimiento, ae o in igue ea 
dos meses cor ei uso de las P i l 
d o r a » oirenaianaa dol D r . F « r A . 
X r u n , Unicas que siendo benell-
ciosas á la salud alcanzan • ! 
electo deseado. Aprobadas por 
eminepclas médicas Oran é x h o 
eu Alemania. 6 ptes. irasco. Para 
el iriSitio fin 10p o U l r o a a l a n o , 
poder s i medicamento externo. 

Vd Al s ina . P . Créd i to . 4; Perrer , Princeea, I , 
Sega iá , R. F lo rea . 4; t - S e r t * Hojn?!t*k.Ll: 
Trocnacarp tler,da b'e,, instalada, en el mejor 
I I OClldídlG punto de la Rda. S. Antonio. Razán 
en la misma caite, uám. 23, L a Samurltana- s 
M áquina de vapor .Alexander. , aels caballos 

n rainales, con caldera de hervidores 50 ca
ballos en perfecto estado, puede verse funcio
nar Razón: Busquéis Hermanos. Pasaje de E s -
0mUller«¿ mlimro 7, p;Tiiclp«l.- - j f ! - . 

reumático, Infismáto-
rio, nervioso v soto-
so. R l R O B WÍLTRU-
E S T E I . A auple loa 

baños y aguas termales, calma al acto loa más 
agudos D O L O R E S yen DüQoa dlss logra su cura
ción radical. P a n n a c i i de J . E s t e l e . Balines. IB&d 

^ C a f é " N e r O r í ) ^ M e d r d n a l " 
D E L D O C T O R M U R A L E S 

Nada más inofensivo ni más activo para los do
lores de cabeza. Jaquecas, vahídos, epilepsia y 
demás nerviosos. Los malea del es tómago, deá 
lii^cd i y los de la infancia en general se curan 
inlaliblemeate.—Buenss bo t i ca a S y 9 p t a s . e a i » 

f i t remiten por correo d todas parres 
l .a correjpondencia, Oarre taa . » » , Tifadrlo. 
E n Barcelona: Sastre y Marqués ; Vlladot y C \ 

Vidal y Ribas, S. Andrea; M. Dalmuu; Urlactaf 
compailia y Per. er y compa/lla. 0 

DOLOR 

' l r T T I í » , W O H vlx,R '"cubar, de gallinas raza 
f l U C V U » iiaiiburgo. l .a Avícola Barce
lonesa, Salmerón, " ¿ m e r o 831. a • 0 

Vando mkqn ina dé c ,ser Singer, nueva, muy 
b i rn t á . Ho»f»ltal, 155, vrlnclpal , . \ 

m i OISA: 
ANEMIA 

R B B R M , bEBlt.IDAD 
B i i acoAOnlco 

¡i «I knico í n a l u n b l t . 
14, Hua das Bstax-artc. t A K Q l 

ÜPC'Vi.íi Cesa B E I . C O R T E S . 5677 11 
A b V M J U U quida un gran saldo de 
cintas de seda, á cualquier precio. 

puntillas y 
0 

" P i a n n cruzado, superior y nuevo, á pre 
* c ió muy ventajoso, va rdader soc»» 
sióiu Santa U í l a , ! , >.* i 



T H E P T T J O L . 
t t x a r t e y íe«lnleet«nte. Cara t o í a f iase de l i r i -
Hel0n*9 éSnfIaniHeinn«« fiístrlcas. llfii». polmo-
rííti. viruela, miserere, sarjimpión. etr. R» de 
•eiuro efecto par* hacer Is baba da las crls tu-
re». Nn fiarse de imitaciones. Exi iase sleraDní el 
nombre de F u <ol iQio' H«9 «julan lo falsi l i ra 
con los envase» J" etluBetas idént icss i lo» pre 
parados Pn jo l De vent» en toda» ! • • buensa 
ffinntíis'f con'ro» de ««peclal ldades Depósi lu 
Jeneral en la farmhci» del s i i tor .San Pedro Mír-
ríf, 35. Grsci» ( H i r r d - . i a • i 0 

Hipofo^ol 
C o r a A a e m l » . O I o r o a ' B , í n s p e t s c c i a , 
W o a r a n ' o . r . l a , D e b í l i d « . r l g e n e n l . e t c . 
S u p e r i o r á las E m u l s i o n e s y j a r a b e s de 
H i ¿ b f o s f i t o s , á c u y a formula c b r r e s p o n í l e . 

C e p c B i f c o ; F a r m a o l a S o l , C o r t e a , u 4 -
• w r p é o f t . c h a í l é n á B a l i n e s . 

C X J R A C I O N d e l 

2 5 

O e a o l ó n v e r d a d 
Los meiores gramófonos , múa sól idos , e le jan 

tes y baratos. Discos de todas clases de los m» 
iores cantante» á precio» «nía bara to» que nadie, 
los hal lupí ls en la Rambla del Centro. 25, 1-* 9 

a r a m o f 6 a . ^ f ^ > f g t e n t e - Br^ 
(mwá¿nri(An r r ec ios í s lmo . c s s l nuevo, con 
V l r a i R I I I U n mache* atocos, vendo á cu«l-
«t-nw' preelo. San Pablo. iíK I . * : de 10 á 1 y S i S. 

Traspase tienda eerca Paertaferrisac « bue» 
precio. Razrtu; Rombla Centro. 57i •nBnolo''-t 

Se üendé én 3,000 duros 2; 
renta 8 por " i , , -nacer le MarSarit. Detalles i 
Informes Cl , . r i s , 5 1 . 8.*, 2 . ' - Ri . 

oan» de pi i euemaero, maladeftas y bizcocho 
vende : i én l a Ramnla Cata lufa . S'S, borao.t 

Tat>er,ia y casa de cnmldat, acreditada, cerca 
Rambla, se vende casi de balde. R. : V l r r eyna , 

escrtb._ i . . '• ' • 

Se veniíe taller do plancha por ausencia- Calle 
del i ir >. 6, tienda. G r a d a . 

M í ? 

DIABETES 
TIDO m m PESpü! i / o r a s v¿p 
Baff dl»mlnnlrrf. i ,n.r .mAT«,^i. ' Urente ( Hace dfsiMnnlrdaungrsmopordls 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

D á j ü e r z a y v i g o r , c a l m a l a sod y 
i m p i d e l o s a c c i d e n t e s d i a b e l i c o s , 
g a n g r e n a , á n t r a x , e l e . 

£ t t v e n t a e n t o d a s i a s f a r i s a c i a s . 

H i á r ínfinldsd de mesas de marmol, redondas-
I H * ve ¡adradas , desde lOptas. Si l las detodo»-

y l l n a á precioa de fábrica. H O S P I T A L , 104 0 

Se traspasa tienda de l» cal le Arlbau. Razón. 
Vl l la r roe l , 88. tienda 

í a n j n ; Se vende drogacrla por 500 duros tra 
Wlo directo, R. : Ronda P- Antonio, 78, pral-, l 'S 

G t ñ j a : Se vende tienda de carnlcerf» y todno 
y otros sener 'S, ooco alquiler, p^r «usentar-

»e »us duefios. Razón: Ce rdeña , 207, ent l . ' . » J ; 
í $ 2 ? VL? i á Ü y M a n ' o , ^ ^ «.* 
•dllál Vendo aparato adivinar, propio p . ' 8 « n » r -
jUJ l l v se l a v i í a ^ R i e r a Bai», I I . » : 4 « l i 5 

P^einadora: S e vend ' por defanclón del dueflo, 
« d u r o » alquiier. Cal le Blay , 5 S . _ _. 

SelTr'eB ía carreiera ^ c r J o í n ^ , á . c 7 e i 
Hipó-lrom^, 228 metro» igual d 6,000 palmos, 
valor 2,500 peietaa. Razón: C a s » Hostcncb. Pa
sa p I scudil'.ers. S, pral-

i 5a desea comprar r ^ a ' ^ a r • " c ^ y 

I a 'Irtial 6 carro aolo. Rbla. Ca t a lu f t aM- l^^ i ^c 
l a i e Papeletas de los Montea, oro, p í a 
1 9 9 ta, platino, dentaduras y fisiones. 

N i yerrla sin visitar esta casa y ganará d 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza Real) . 10 

piedras finas com 
_ valor. Corribla í> 

escaleras CatedraM bo 
r *.Mt*ff> oro, plata, platino y dentaduras 
l O I i i p r u Cnión 12 tienda, prüximo RamblaQ 

A L H A J A S 
| iri;iantea,perla«, esmeralda^ ora. « U t a . olaCM 
noy dentadura* P a « a naita t o a a k t t a . 0 

Cfonde Asalti i . eueada: trente G r t i l t a L y o n i t 
piaia, pianuo. flaiones, pudras 
preciosas y dentaduras, única casa 

O R O 

Tintorería "para vendi-r. Razón; ¡V.lversi-
dad. 96, pral.; de 9 á 15. 

Verdadera tfansa: Se vende ana tienda eomes-
t lb lea j ' o r j l e l anc ión . f;«1l?_}!1*1l«Jl*í T9:?.1.-? 

C e vende un carrerea y una faca, pequeflo, en-
C d a n c h a d o - ó atn. Marquis del Duero, 148, es-
«alna Manso, 

pianos, l ámpara» y pisos enteros, se compran, 
venden y cambian, Libre ler ia . 7 (pza. S. .Iaiitta)b 
? f l r n r n n P J I f l t 0* , c la»e de mueblas y oble-
Q g t U l U p i a H tos. Tapincr(a. ; .6 tienda. I 
ftñlllPIA P«P«'ot«s Monte, oro, joaaa. abnnicor 
K U i a r i l l y damascos. Puerlaferrlaa, 23. kiosco 
Dnillntlna ie "cas lón , Kraase ó P ie r rón , da 70 
IflllllUIIDa á socanllmetros In :, en baen esta
do, se compra rá . Ofertas por escrito indicando 
precio, Conaeio Ciento, 280,.portarla. 

Euéspedea can asisteicia 65 pesetas a l mes. 
J^lateria.jtri, p r a l . entrada por Brosolf, 2. s i 

C n l l f i ' Ra ion oe casas de huespedes de lulo y 
B i a u o . tod ,s precios. Xaelá. 6, k." tisperanto. p 
A todo estar, con desayuno, i 3 pesetas semana 

eomtda y cena ^ i d o í 8 V10 ptós. 
Variedad de platos para eacojer. Saarlstans, 7, 



2B 
P u p i l o s 5 . 6 . 8 . 9 V H K 
B6, 50 y 80 ptaa. mas. Taplnerla , 29, pral., 2.* 0 

fio 40 comidas, SO ptas.; 30 fdr 
i S ptoa.: 11 Id., 8 ptas.; i todo 

estar.con desayuno, 45 ptas.Bogiicria, ait*ral. 0 
40.8*< i T ^ S Í d e s e a 1 ó 2 caballeros 
d todo estar d solo comef. 

C e desean 16 2 caballeros, con toda aelstencia, 
Wconj is tas * la Rsmbla. Carmen.8. 2;*. 3.* 

Taplnerla, 55. 3.*. 9.*. 14 duro*, mes con asi»-
tencla. Saldn para despaenft.' 

Se desean 9 6 3 huéspedes á todo estar ó solo ii 
taSwrytQ; I 8 y 14. Al t a SL Pedro, I . 8.". 2,* 
abl lación vistas cal la para I d 1 cnh»l lc rosr t 
matrimoolo con asistencia. Oou, 5.8.*, t.* 

Pelavo, 

H 
Sra. pensionista, desea dnlco huésped serlo. 

Ratdn; S . Ant-^Abad. 5 8 . 1 . * . 1 * L a Reserva. 

FamMIa castellana ceden habitaciones con 
aalstencU ó sin c l l s . Cortes, 5U3. I . * , I . * 

^ r a . cede habi t sc lonp» espacinsas para 5 cabo-
•-Ijeros con, aslst.*, p r . ' mdd.* Serra , 2 1 . I - * , 
RniffÁ Q / l 1 o i a Se desea 1 caballero 
nPlHO, i l l , i . , I . i todo estar. 

Familia castellana ceden habi tac ión dcabnllero 
ó matrimonio d toda aslst.* Hospital. 47, 2 . ' 

C r a . c a s t * ofrece habitaciones smueblndss i 
W I S , 3 0 , 8 5 p t a s . J i . c ^ C a r m e n . J e m s a l é n , 38-8^2» 
C r a . viuda y 9 hilas desean caballero formal 
W l t n d b estar. Ta l l e r s . 75. 8.*." 1.* 

Casa particular desea .1 d. 9 caballeros A todo 
estar 6 solo comer. Méndez Nnilez, 1 . 9 A 1.* 

Se desea I cabaHern con 6 sin asistencia, 
buena habitaciói. . Manso, 70, 2.'', 2.1 

Como único huésped se drs»» sellnra ó seflori-
ta con d sin. Fernando, 59, S.». 2.* 

Familia arailonesR, cerca universidad, desea 
8 caballeros d todo estar. R. : Arlbau.25. pan.* 

Ceftora castellana desea 8 s e ñ o r e s sólo para 
«-comer. Ponlenta. 6 1 . 8.*, L * 0 

Se desea I ó 2 esbs. i todo estar, trnf i de fami
l ia . Gravlna , n.* 8, 8.*. por t e r í a darán razón. 

<áAfÍAI>St « l u d a , d e s e a 1 6 S cabslleror « 
a e n O r a todo estar. Arlban, 1-5, 

a'trimonio sin hllnj 'desea I caballero í to'^o 
estar. Capellanes, nilmero S, 1-° " :: :• 

Eapacloss habi tación-balcón para i 6 2 caba
lleros con ¿ sin. Diputación, 108, l . V S , * 

G ran local, con a í u a de Pié, propio para Jm« 
pronta 6 taller de encnadcrnacl ones, p.ir 500 

ptas. trimestre. R,; Abalfadors. 11; Inf. l.° J 
Plinflpfic Son fuerza motrU. por arrendar en 
V,uaal«lJ . Sans. J^Corteii.eeo. aim. deroohs.J) 
P n r i r l o l H H o 1 a Bonita h*Mtad6rt 
W U i l U s U , / , O . , i , para «nbal le ro . 0 

Sru. viuda, (oven, educada, cede habi tación; 
Ronda San A n t . n l •, 20, 8.* • : . . . i . -, 

Bonita habi tación pata seflor, so ló para doriBÍf« 
_| Ca l l e Universidad, 08. pral. , i . ' 8 
C r a . cederla bonita Imbl t sc ló i para lo que eon-
wyenga. R . : Kiosco del Centro, trente Fernando. 

Piso 5.* para slquilsr co i asna y 2as. por23 
ptns, ni mes. L l aves : Ser ra , 10, fi.'i 2 * ' • 

Cuadra con gran patio, eh l a calle de Enfe'nr.s, 
cerca a l Var s l e lo . Rda. S. Antonio, I T , 2.*, 2.* 

£1 m i é r e d e s «fe 4 A 5 de ia ñafian», se perdió 
una maleta de Vlsle, desde la ca l l e de San 

Pobló á la es tac ión de franela Se gra t i l l ca rá su 
devolución, S . Pnblo, S I y 3(i,.Hotel Penl.^ular. 
D o P f i i d n »" pendiente dn brillantes, segrat l l i 
I f ü l U I U U enra In devolución Plaza Pino. 2 ^ 1 . 
Cu ha perdido perro grande de presa, color t i -
>Jgriido. ílft gratificará su devolución e s l í e Cam
bios Nuevos, 15, tienda. 

A caaes particulares, hoteles y tondas, ofrece 
buen servicio doméstico. Vlrreyna, kiosco i 

de nuestros corresponsales. 
Madr id , p rov inc ias y extranjero. 

• > i - ^ r r - i - ( s 

Cl Jefe del Gobierno.—Lo de cada afio. 
Madrid, 14 Abril C2 tardo). 

En les ministerios de ia Querrá y Qobernaclón no había hoy noticias. 
E l señor Canalejas, al recibir á los periodistas, ha ¿fichó (|ue las noticias de Ma-

rrifecbs son contradictorias y algo confusas; por lo tanto, nada concreto podía coma— 
nicat^Ha-recibldo la visita del gobernador civil, combinan.!» con él algunas medidas 
de precaución por si mañana se plantea la huelga general en el ramo de albañilería. 
Esta tarde devolveré el señor Canalejas la visita al diplomático portugués señor Vas -
conceilós. . 

. ^ o y «a ha verificado en Palacio, con cl acostumbrado ceremonial, la capiHa piibli-' 

http://Ant.nl
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ca. En eí momento de adorar la cnz, con arreglo el ceremonial de costumbre, e 
oWspo de Sion acercóse al rey y le dijo: 

—Sefior: Se os muestran catorce expedientes de reos condenados á la liltinw pe
na; ¿los perdonáis? 

—Los perdono—contestó el rey—para que Dios me perdone. 
Los indultos firmados por el rey son: 
Pedro Serrano Moreno, Silverio Manuel Sanz y Restituto Martín, los tras de la 

Audiencia de Madrid, condenados por robo y homicidio. 
Manuel Gamarra Rivas, de Madrid también. 
Jacinto Bruguera, de la Audiencia de Barcelona, por asesinato. 
Francisco Ballesteros, de la Audiencia de Cádiz, por asesinato. 
María Nos Granel y Manuel Alberch, de la Audiencia de Castellón, por parricidio 

y asesinato, 
Valero Burlllo Andrea y Francisca Andreu, de la Audiencia de Teruel, por robo y 

homicidio. 
Hermenegildo Gómez y Marcos Fidel, de la Audiencia de Zaragoza, por robo j? 

homicidio. 
Juliana Gómez Cubero, de la Audiencia de Zaragoza, por parricidio v aborto. 
Ignacio Villanueva, de la Audi encia de Zaragoza, por robo y homicidio. 1 
En aflos anteriores se facilitaba á la Prensa una reseña de los delitos cometidos 

por cada uno de los reos indultados, pero este aflo se ha suspendido por orden del 
Gobierno por suponer que es una propalación perniciosa. 

Optimismos. 
Madrid, 14 Abril (4 tarde^ 

El director de L a Correspondencia de España envía desde Qibraltar á su psriá 
dico la siguiente información: 

«Personas conocedoras de los asuntos de Marruecos convienen en que el momen»1 
to actual es difícil, por la situación en que se hallan las cabilas; pero añ iden que 
estén tranquilas las de los alrededores de Ceuta y Tetuán, á las cuales, como si vi-
vieran en un mundo distinto, nada les importa lo que ocurra en el resto del Fraperf o. 

Una gran parte de los moros de Tetuán, al frente de los cuales están Levadle y 
Abd-el-Grind, desea ardientemente que la acción de España sea rápida y enérgica al 
objeto de que cuanto antes puedan ser un hecho las obras públicas que Tetuán dea-
de hace tiempo reclama. 

Casi todos los Judíos ricos avecindados en Tetuán se miií-^tran igualmente par 
«darlos de que la acción espafiola sea rápida y croen que habrá sucesos de irapor. 
farcia en la segunda quincena de Abril. 

Las impresiones de personas experimentadas que han hablado recientenente con 
moros significados que vienen aquí con frecuencia desde Tetuin para atender á sus 
negocios comerciales son optimistas, puen creen .que los cabiL ftos no se opondrán 
á la acción de España, por estar convencidos de que por virtud de ella ha de resul
tar el país beneficiado grandemünte. 

Por su parte, las autoridades que el sultán tiene establecidas en la plaza de Te» 
tuán saben algo de lo que se prepara ó puede ocurrir; pero no dan muestra de la 
menor intranquilidad. 

E l capitán Cogolludo y los tenientes que mandan el tabor de la policía española 
han realizado varias excursiones por los alrededores de Tetuán. A estas excursiones, 
hechas á modo de exploración, se las concede mucha importancia y se dice que son 
muy satisfactorios los informes recogidos por los exploradores en e! sentido de que 
el terreno está perfectamente preparado. 

Se habla mucho de Río Martín, siendo creencia general que habrá de jugar papel 
importante en !o porvenir. 

Se da por seguro entre personas que se precian de bien Informadas que nues
tra nacidn actuará muy pronto en Larachs, Tánger y Alcazahiuivir con baraja <!• 
guerra y tropas de desembarco. 

• Respecto de Ceuta cuéntase qu? h cabillería tonará parte princlpil en los at^m-
teclmientos que puedan desarrollarse. Háblns: ya de seis regimientos de dicha arma 
y se dice que dos de ellos formarán en las correspondientes divisiones y (jtros cuatro 
formarán una división suelta de caballería mindada por el infante don Carlos . 

Creíase que estaba designado el puerto de Algeciras para servir de base de 
Vio de refuerzos. Sin embargo, no bayhasta ahora en Algeciras preparativo alguno . j , 



28 « I n ^ e ^ a ^ w * & ^ * t * * m - M ^ ^ « a . s Criminal detenido;—Promiscuación.1 
ftaírífl, 14 Abril ( 3 t ^ á e V 

Se ha recibido un telegrama de León dnndo cuenta de que la. policía ha .detenido 

complicado en el asesinato fué detenido un acaudalado comerciante que 
umante da Vicenta Verdier y que consiflu|(5 probar su inocencia¡ Parece que Mora
les se hacía pasar en León como bpticano de Piedraliita y al intentar estafar á un 
médico fué detenido. Después de una loríja iadagatorla at confesó autor del asesína
lo de la Verdier. obsomun 

En Madrid la noticia ha causado aran sorpresa, puea se creía que el crimen - que
daría impune. - ,tú«í obf 
. S e ha recibido la sisiniente comunicación: 

«León.—Gobernador á ministra de la Qobernacióa.—Tengo la satisfaoeión de po
ner en conocimiento de V. E . que en la tarde de ayer ha sido detenido por el utapec-
tor de vigilancia de esta provincia un individuo de buen porte, que dijo llamarse Sa< 
lustiano Fernández Morales, de 32 ailos, natural de Menorca. Desde su llegada á es
ta capital, que fué el lunes último, era vigilado porque, á pesar de haberse alojado en 
nno de los mejores hoteles, se dedicaba á pedir dinero, especialmente ¿ los médicos, 
fingiéndose farmacéutico de Piedraiilta. Una ve/, detenido é interrogado por mí para 
averiguar sus antecedentes y causa de su venida á León, ha terminado confesándose 
autor del asesinato de Vicenta Verdier, ocurrido en esa corte, calle de Tudesco^, en 
la primera decena de Mayo de 1907, por Ib qní ordenó su inmedlétb'ingreso" ért la 
cárcel, poniéndole á disposición del Juzgado de instrucción. Concé{lo' gran importan
cia á esta detención por tratarse de nn crimen sensacional que lia ocupado á la Pren
sa de España en diferentes ocasiones por el misterio que lO ródéaba.V 

En la Fuente1 de la Teja se ha veriticaío una jira anticlerical organizada por los 
elementos socialistas. .La animación lia sido extradrdlnaria desdé las primérís horas 
de la maflana. Se ha promiscuado, ha bailado til son de organillos, etc., etc. 

Mitin.—Baile. 
aUdrld, 14 Abril (6 tardo). 

Mañana, á las nueve de la noche, se celebrará nn mitin en is Caía del Pueblo para 
pedir á loa Poderes públicos que se apruebe con la mavor rapidez posible el proyecto 
de ley prohibiendo el trabajo nocturno de la mujer. Organizan el acto la Agrupación 
Socialista y el Grupo Femenino Socialluta de Madrid. Hablarán vario» propagandistas 
Obreros. 

Esta noche la Juventud Radical celebrard un gran baile anticlerical en el Círculo 
Republicano de la calle del Príncipe. 
- ^ » n 5 » B « , R r p o í r e o a B s e q M o w fiaríflWHt 9* 4«osirt«-»i's i a j ealsía^ ten e w b 

I O E S p x t o ' v x r o c x . A . s . i 
R e l a t o de u n c r i m e n . 

ta*».—Fernández Morales, el detenido que se ha declarado autor del asesina
to da Vicenta Verdlet, ha declarado lo siguiente: 
• «En Mayo de 1007 estaba empleado en el ministerio - de la Gobernación y-aoste'.' 
nía relaciones amorosas con Vicenta, que Vivía eñ la calle dé Tudeseos; T^Q.'^y «toé 
también era amante del seflor Remillo. Quería casarse con el!a¿ 4 lo que je resistía 
la vídlma. Por esta causa tuvieron un altercado el dfa del crimen, y entonces él, ex» 
citadisimo, cogió de encima de la meen de noche una navaja barbera que tiaaba la 
Verdier para cortarse los callos y le dló una cuchillada en el cuello. Según el agre' 
•er, no tuvo intención de matarla. isaoo t t J V ' ñ 

Al sentirse herida Vicenta se fué liácin el balcón, grítenlo y píáíendo aocorre', y 
al llegar junto al balcón cayó. Entonces 61 salló del cuarto y h m la escalera tren-
auilamente, encontrándose con la gsntey con la pareja ds guardm "que subfsn. Na
die se fijó en él n| la dijo una palabra. No volvió ó-la oficina del iftlnlsterio de la 
Gobernación; arregló sus documentos, procurándose dinero, y ae marchó 1 América. 
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En BoenM Aires permaneció empleado alfunos «ños. Regresó á Santander, colocán 
dose de eroapier en el Club Náutico. En Octubre do 1910 se fue á Bilbao y de allí 4 
San Sebastián. También estuvo en Avila, donde un médico le recomendó a sus com
pañero* de León. 

E l domingo üllimo lo pasó en Falencia y el lunes volvió á León, hospedándose en 
el hotel de París. Jugaba al tresillo y no pagaba las pérdidas, sableando además á 
los médicos dé León. Ayer se presentó á la Inspección de policía declarando su de-
Hto, porgue, según él, le agobiaban los remordimientos.» 

Es un hombre fino, bien vestido, culto y simpático. Está muy tranquilo. 
Al declarar rogó á la po'icía que no le atara y que le condujera á la cárcel por 

i*s afueras de la población para que no le vieran los comp jfteros de hotel, en el que 
se presenta con el nombre supuesto de José González. Fernández Morales sigue 
incomunicado. 

Todos los periedistas lecales y los corresponsales de la Prensa de Madrid han 
intentado Inútilmente conocr más pormenores. 

E l gobernador civil ha manifestado que el ministro de'la Gobernación conoce de
talladamente las clrctinstandas que han concurrido en el hecho de la confesión del 
criminal. 

Dudas.-Cuestiones obreras. 
MaOrta. 14 Abril (13 noche). 

En cnanto ta* putoridades de Madrid tuvieron conocimiento de la captura empe
zaron á recikir nuevas noticias que confirmaron la verdad de la declaración de Fe r 
nández Morales. Algunos de los representantes de la curia que más ¡.ábito tienen en 
todo le que ataile á la índole moral de los delincuentes negábanse á dar crédito á las 
palabras del detenido en León. Extrañábales ano sin haber sido objeto de acusación 
se hubiese confcsádo espontáneamente autor ae un crimen de esta naturaleza-No 
dejaban de advertir el hecho de que en el telegrama oficial del ministerio, de la-Go
bernación aparece equivocado el año de la comisión del delito: 1003, en vez de 1907'. 
Ss el error fuese exclusivamente de transmisión, como se creyó en el ministerio, la 
cosa no tendría valor para negar Veroslmllitad 4 las declaraciones de Fernández Mo
rales; ai el gobernador civil transmitió la referencia del aflo transmitiendo las pala
bras del criminal, entonces habría motivo para . sospechar que se trata de un ardid 
muy corriente «n cierto género de personas para viajar por cuenta del Estado. Fe r 
nández Morales será tras'adado á Madrid. 

La Junta directiva de la Sociedad de albafliles ha acordado permanecer á la es • 
peefativa de lo que pueda ocurrir por parte de los contratistas para en su caso tomar 
acuerdos radicales. Desde que se inició la cuaatión los huelguistas reciben los soco-
rrob reglamentarios. E l importe de los socorros dades hasta la fecha se aproxima 4 
dnc» mil pesetas. Las autoridades se muestran preocupadas por lo que pueda ocu
rrir al reanudarse los trabajos. 

Catedráticos parlamentarlos —Banquete. 

Convocados por el seflor López Muftoz se han reunido los catedráticos de Insti-
tute que ostentan representación parlamentaría, con objeto de concordar todas las 
aspiracioaes respecto á la inclusión en el próximo presupuesto de la escala gradual, 
psr la que tanto se viene trabajando. Asistieron los saflores López MuHoz, Polo y 
Peyrolón, Requejo, Giner de los Ríos. Montes Bejarano, López Monis y Pedrezuela, 
acordándose nombrar una ponencia co.npuesta de los señores Pedrezuela. López Mo 
nis y Montea Bejarano para que, teniendo á la vista los diferentes proyectos presen
tados y las observaciones de los claustros, formen una escala en vista á las aspirado-
nes generales, sometiéndola en su día á la aprobación correspondiente. 

La Asamblea de Derecho Internacional parece que celebrará un bamiuete de des-
pedida el próximo martes, banquete que tendrá lugar en «1 salón da recepciones del 
ninistsrío de Instrucción pública. 
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M á s de provincias . 

Propaganda socfafista.-Wenenda,! 
Oartftgesa.—Ha llegado Pablo Iglesias, siendo recibido en la estación por mu-

chos correligionarios. También se hallaba allí el alcalde. Hoy se eelebt-ará un mitin 
an'Le Unión, al que concurrirá Pablo Iglesias. Este permanecerá aquí varios días dé* 
dlCKdoé la propaganda. E s muy comentada la adhesión del alcalde. 

Qljdn.—Se ha celebrado una merienda de promiscuación, & la qtte hatf asistido 
machos socialistas y republicanos con sus familias. 

S e A f r i c a ; 

La eterna revuelta" s í 

TáJigrsr.—Considerando el Maghzem que el concurso de los Itzian seria decisivo 
cu lu lucha actual, ha encargado de lograrlo- á un santón muy influyente que se hs 
ofrecido á trabajar por la causa do Mulev Hafid. Hasta ahora, en la referida cabihr, 
sólo un pequeño grupo es partidario de la política del sultán. La mayoría de lo»' 
Hyamás, sin embargo, no se deciden ni por uno ni por otro bando y domina el crite»" 
rio de permanecer neutrales, esperando el d ¡sarrolío de los acontecimientoi. 

Ayer se verificó en Tánger ei entierro del mirinp francis ahogado días pasados. 
Acompañaban el cadáver 50 marineros franceses, 12 ds' ellos «rmados, lo cual se ha 
comentado como una imprudencia que podía haber despertado lo* recalos de la mu* 
chedumbre indígena. ' u i . .« .JUIA J..Í'L w n n f . 

Se dice, por informes de buen origen, que Francia tenia preparado el plati para in
vadir el Imperio y que todos los preparativos quedaron en suspenso ante la enérgica 
actitud de Alemania, E l Gobierno francés comunicó entonces d los,agentes políticos 
que tuvieran una discreta prudencia para no provocar écontecimlcntos peligrosos. Se 
añade nue la primera población marroquí que ocuparía Francia sería Mogador, por ser 
el puerto que ambiciona Alemania. 

E l Consulado de España en esta c'epítel está ofreciendo la prometida'indemniza
ción á los obreros cigarreros españoles. Muchos la rechazan por parecerles ridicula 
la cantidad de 60 pesetas que se Ies ofrece, protestando de las reducciones Impuesta , 

Siniestro ferrovlzirlo.—El correo de Tínáer.—Equipos. 

M41*fca.—En la mañana de hoy ha ocurrido un accident? en el troio de vía férrea 
próxima á la estación del Chorro, en la línea de Córdoba á Málaga. De un tren de 
mercancías ascendente que tenía que llegar á Bobadilla á las ocho de la mañana, un 
poco antes de llegar á l i estación de Govantes se desprendieron varios-vagónos por 
haberse roto los enganches, y cuan lo el niaauinista lo advirtió aquéllos, por la fuerte 
pendiente de aquel sitio, retrncedioron¿ adquiriendo pran velocidad. En aquel momento 
se había dado salida de la estación del Chorro á otro tren de mercancías, que chocó 
con los;vagones sueltos en el túnel número 4. 

La colisión fué bastante violenta, quedando destrozados los vagones y sufriendo 
desperfectos la máanlna y otros vagones del tren de mercancías. A consecuencia del 
choque han muerto un guarda-freno y un mozo de tren. 

Diabetffuqo l\jiq JoPré 
á basé á» la maMwlIou pimía ww«i«n i CSPdLWI«*^<ínil«nif«-ciiJi;aMiij»í. 
ort FRASCO, connsue RÍPIM M€JOR(ÍU ms.cüRflcióM COMPLCW. 
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Desde Málaga salió un tren de socorro. Ha quedado interceptado e! túnel en qae 

ocurrió el choque. Por este motivo el tren expreso que salió anoche de Madrid á las 
8'20y que pasa por aquel sitio á las nueve de la mañana ha tenido que detenerse, 
organizándose el transbordo. Los viajeros del expreso, que debía llegar á las diez y 
media de la mañana á Málaga, llegarán á las cuatro de la tarde. Aíortunadamenta 
hubo tiempo de dar aviso al expreso, puee como no se detiene desde Bobadilia hasta 
Alora, pasando con buena marcha por el Chorro y Govantea, hubiera podido ocu
rrir otro accidente más grave. 

OAdla.—En el vapor correo de Tánger han llegado muchos turistas y comercian-' 
tes y un moro que sirve de guía en un hotel. Todos ellos confirman la impresión de 
que Alemania se ha Impuesto á los franceses, los cuales han dejado de propalar noti
cias alarmantes acerca de la situación en Fez. Convienen los viajeros con quienes he 
hablado en que. la situación ha mejorado mucho y la opinión general es que nada habrá 
de ocurrir. 

San Sebast láa .—A las siete y media de la tarde han llegado los equipos Fortuna 
y Vigo. Los andenes de la estación estaban llenos de público que prorrumpió en vivas 
y aclamaciones. Un muchacho dió un grito de ¡muera Bilbao!, echándosele enci a el 
publico, ahogando el grito con protestas. Los equipos se dirigieron al hot I Arana, ea 
cuyo trayecto se repitieron los aplausos. E l sábado lucharán Fortuna contra San Se» 
bastián y el de Madrid contra el equipo inglés. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial d e la A G E N C I A HAVASL 

Pérsz Caballero operado.—Hueláa.—Aglfaclón vlffcola. 
Paria, 14 (5*5*). 

E ! embajador de España ha sufrido una operación quirúrgica con el más satisfac • 
torio resultado. E l parte fijado en la Embajada dice: «El señor Pérez Caballero ha 
sido operado con feliz éxito. Su estado no inspira cuidados.—Z)offíO/- Baudela.» 

Marsella, 14 (3'57V 
Ha ocurrido un choque entre ia politía y los huelguistas. 
Hay ocho heridos, entre ellos un agente. 
La policía ha practicado treinta detenciones. 

Epermay, 14 5'58). 
Se restablece la tranquilidad. 
La autoridad taa detenido esta mañana á uno de los principales instigadores de} 

tnorimiento. 
En Cunieres ha sido detenido otro jefe de los revoltosos llamado Marcelo Lony. 
Otro jefe de motín llamado Lagache ha logrado fugarle. 
Más tarde se ha presentado espontáneamente e! revoltoso Lagache en la subprefe» 

tura de Epernay, donde ha quedado detenido. 
Por la tarde se han practicado siete nuevas detenciones en Ay y Daraery. 

Desgracia.—Fallecimiento.- -Locupaí 
Beima, U ( 9 m 

El aviador Delonge, al practicar un vuelo pilotando un monoplano, hizo nn viraje fea 
brnscO que el aparato dió una vuelta de campana, cayendo de una altura de dnco me* 
tros. El aviador quedó gravemente herido. 

La célebre cantante Ana Judie ha fallecido repentinamente. 
B i o Janeiro, 14 (9*50), 

Jeae Cándido, el jefe de la última revuelta naval, ha sufrido un ataque de locara, fia 
«ido conducido á un manicomio. 
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B a Xa C á m a r a francasa. 

ParlBl!4(9,37). 
Varios oradores lian suplicado en la Cómai a al Qoblérno que intervenaa cerca dé 

las Compañías de los ferrocarriles para que repongan & los obreros ferroviarios des
pedidos. 

M. Charles Duniont ha tnanifeaíado que los obrero.» ferroviarios que han sido re
puestos en las líneas del'Estado vienen obsérvandó ejemplar conducta y que si las 
Compañías rechazan en absoluto la proposición de admitir de nuevo á los obreros 
íerrovlanos, darán pruebas de intransigencia. Ha añadido que está dispuesto á conti
nuar sus gesfióhés cerca de las Compañías y qüe al éstas siguen resistiéndose el Go
bierno pedirá á la Cámara autorización para suspender los contratos entre las Compa-
filas y el Estado, deseiitendiérulose, éste de sus obligaciones. (Muchos aplausos.) 

M. Monis hacé análogas manifestaciones, que son muy aplaudidas. Describe con 
lenguaje emocionante los privaciones que sufren los obreros despedidos y sus familias. 
Pide un voto de confianza para que'el Gobierno pueda reanudar sus gestiones cerca 
las Compañías sobre el objeto aludido. 

Por 361 votos contra 38 es aprobado un orden del día aceptando las declaraciones 
del Gobierno. 

Reanudase fa dlscusfófi del présupuestó de Instrucción pública. 
Con el asentimiento del Gobierno la Comisión Introduce un artículo en la ley cas

tigando con multas y cárcel á los que por la violencia tuerzan la voluntad de los pa
rientes del niño separándole de la escuela laica. 

Se ¿uspende la sesión hasta mañana. 

Otra v i c t i m a . 
P a r í s , 15(1'25). 

Noticias de Chevreuse dicen que ejecutando un vuelo en monoplano, el teniente de 
navio Biasson vino al suelo, quedando muerto en el acto. 

Manifestación disuelta. 
B a r enr Aube, 15 (r55). 

A las nueve de la noche un }?rupo de obreros vitícolas, ostentando banderas rojas 
y cantando L a Internacional, intentaron llegar en manifestación hasta la prefectura, 
siendo dispersádos por la tropa. Los manifestantes la emprendieron á pedrada limpia 
contra la fuerza armada, resultando heridos algunos oficiales. 

A las once de la noche quedaba restablecido el orden. 
' . . l i : Imprenta de E L l'KINCIPADO, EscudjUer» Blaach». 3 bii. bajo. 

¿ é i u f r e ó o í e s í ó m a g o ? 
¿No tiene V.apetitpí ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene V. gastr i t i s , gas tra lg ia , 

diaontorla, ú l c e r a del ent<Stna<jo, newractanla gAalr ics , snemla eon 
dispepsia, una enfermedad del intestino? ¿Por la mañana, al levantezae. tiene la 
lengua sucia, mal olor da aliento, está bilioso, tiene agruas de boca? Después de 
las comidas, tic.-.e V. eruptos Agrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, 
ruidos en los.oídos, sofocación, opresión, palpitaciones al corazón? (Tiene V . 

y dolores al vientre, á la espalda, vómitos, diarrea? ¿Se altera V. con facilidad, 
está febril, se irrita.por la menor causa, está triste, aKiii.lo, evita el trato so* 
cial, teniendo por la noche 'ensueños, sáefio agitado, respiración difícil? ¿Ningún 
remedio, ningún régimetihn podido curar á \ .? Consulte usted cofl su médico y 
le recetará el E L I X I R E S T O M A G A I . E E S A I Z D E G A R L O S (StomaUxJ y 
recobrará la salud. 

De utHia en la* principales farmacias del mundo y Sarrono, 30, M A D R I D , 
Se reoifte por carreo folleto i, qutan lo pida. 
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